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D R . G A B R I E L D A V E I G A a d v o g a i 
tom oa d r a . V I I O A F i i . n o a GOMES R I - | 
BEIRO . —Escriptorio : ROA DIREITA, 14 
(«obrado).—D« 12 ás 4. — Incnmbe-so de 
todo« os trabalhos attinentes i sua pro-
fissão. nesta capital e no interior do Es-
tado. • 

. DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
kinsnltorlo. rua 16 de Novembro, 22— 
bnsnltas, d«s 12 ás 2 da tarde. Reslden 
' , rua da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CERQUEIRA —MRDiro — 
D l n i * mtdira cm geral e especialidade 
1. crlangís. Residencia, rua General Oso-

A P P O N S O A R I N O S 

íTI 
&VBI 

Ter(;a-feiríú27 de maio de 1902 
MABHINAB ROTATIVAS DE MARINONI 

.Votas 
«nffragio. lho foram concedido, pelos co I C A M B I O I bem como «« ach.m também muito, re-
piatas das actas, em obedicncia ás or-1 I presentantes da nossa baila flora. 
dens. Tudo comédia I I Durante todó o dia de hontem, o mer-1 " " c í , l a n m dos dous .centros* prin-

Falam no bem publico, nas necesslda- cado de cambio conscrvou-se firme, rea c'P1M d e " t a , b o r ' l a destaca-ae um quadro 
„ . . . . , , | ,,„. , , ' I oval: no da frente está o retrato em re-

des patrias, com o mesmo tom de levian- I Hsando-se, porém, poucos negocio». 
Na abertura, os bancos offereceram 

sacar a 12 11|32 e comprar a 12 13|32, 
havendo algumas letras repassadas offe-

Oomraltorio. rua 16 dê Novembro, 22— I «acertos ou servem a ambições dos que I recidas a 12 3(8. 
Õonsultas, dás 12 áa 2 da tarde. Reslden l o s cercam. Depois das primeiras noticias do Rio 
lia, rua da Liberdade, 67. I Que é o Congresso ? Uma nucmhM. I e dos do alta em todos os mercados eu-

ropeus do café, o mercado firmou-se, sa-
cando alguns bancos a 12 3|8, havendo 

. . . , — letras repassadas offerccidas a 12 13[32 
ttado de 1 i U 3 0 r horas U a D l r e i t a ' 1 0 ' I d e " c o ^ i a i . As leis que ahl s5o fabri o bancos comprando sóincntc a 12 7|1IS. 

' ' ' cadas mostrariam a hediondez dos intui-1 Vigoraram estas taxas até 4 hora do fe-1 crivaninhas de eada lado e nina na cabe 
tos o a pobreza do critério, se alguém I chamento, em que era firme a posição do I ecira, occupadas pelos sete conselheiros I tfenciosainente entregue como está a pro 
- e x a m i n a s s e . mercado IpSZTZ^.^ * - o n h e c i d a competcncia, do 

um successo recente vem apoiar as nos- Durante o dia, constaram alguns nego- inscripção do mimo, cm que se refere t l ' , d " a fazer-se justiça, decidindo-se pc 
sas proposições—oCodlgo Civil, que, por I cios realisados em bancario, directo, a 12 I que é cito producto de uma snbscripção 11" lado que maiores vantagens tcchnicns 
extranha felicidade, cahiu agora em mãos 13[32, c em letras repassadas, a 12 7|10, | popular do Jornal doCommercio. Nos | offercccr 
competentíssimas que o poderão mellio- a prasa 

REDACÇÍO E O I F I C I N A S : 

RUA DE S. BENTO 3 5 - B 
T I L E P H O N E , 6 2 9 NUMERO 2 9 4 , 7 

dade com quo encaram as conversações I 
maia simples. E quando chcga o momen-
to de agir on commcttem os maiores de-
sacertos ou servem a ambições dos que I 
os cercam. 

Quo é o Congresso ? Uma assembiéa I 
do designados, quasl automata cm sna I 
totalidade; viveiro de nepotes, que con-1 
somem o tempo e o subsidio cm futilida-1 

levo do barão do Rio Branco, de feliz 
I parecença; c no outro cstào as armas tia 
I Republica. Estes ovaes sáo mais compri-

dos do qno a largura da borda e por 
I conseguinte estendem-se sobre pequena 
| parle da base. 

A base ou plintlio, que seria quadran-
I guiar se os ângulos fossem quebrados, 

terá nns 25 centímetros de altura, e os 
I seus lados estilo asHiin ornados: No da 
I frente, em que está o retrato do agracia-

do, ví-se a sala do Conselho Federal da 
Siiissa, em Berna, em que se deu a deci-

| s ão arbitral de 1900: alli es t io tres es-

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accolta causas em 1» e 2* Instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
do 8 . Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

A proposito de uma nota do nosso nu 
inero de 24 do corrente, sobre o apro-
veitamento dus agnas do rio Cotia para 
o abastecimento desta capital, publica 
mos abaixo ura officio do dr . secretario 
da Agricultora ao chefe da Repartição de 
Aguas e Exgottos. 

Folgamos em saber que não se vai to 
mando uma resolução deslas, que pó-
dí importar em grandes sacrifícios do 
Tuesouro, levianamente, se:u o prévio o 
e indispensável estudo da questlo. 

Esperamos que o estudo se faça cons 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com «apcciaildade—moléstias ncr 
Tosas. syphilitica», do c o r a ç S o e p u l m ã o . I S,° 8 c " ' e l h a n t ' ! «»» b u r l a " 
Residencia, ma da Consolação n. 2, te- I rta l , e l a s «'toriorcs decisões o arestos. 

Que é a justiça? O departamento dos I 

a ö t t a tíâi e d qTu a D! ei encla ao trtv 
dor e catali-
se acha funè-

nosso engenno 
imos o dever 
r que estaraoi 
>s com o sô' 
nento, e a per-
açao das diver-
é tão exacta, 
úde comparar 
jaradoreB que 
is. fazer o uso 
irta como lhea 
5 consideração, 
ige. obrgs. e 
••oso & Comi), 

Paulo 

lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurglca e especlalmento moléstias 
dos organw gcnlloarinarlos, pelle e «//-
philis. Consulta» da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Llbordade, 66 Telephono n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ASvodADO — Incumbe-se de serviços na 
capital o no interior, em primeira o se-
gunda Instancia. Escriptorio—rua de 8 . 
Bento, n. 12. Residencia—rua de 8. Joio. 
D . 183. 

escândalos, raramente reparados cm ins-
tancia superior. O nosso primeiro tribu-

I nal, com excepção do t res ou quatro 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I t a l i a . . . 

membros, se compõe do homens eivados | Ncw-^ork' ' ' 
de partidarismo c sem competcticla. Nas Soberanos 
Camaras inferiores, não é mui diverso o I Extremo«: 
quadro. I Contra banqueiros, 12 5[I6, 12 3|8. 

Juizes ha quo süo apontados como tra- [Contra a caixa matriz, 12 5[16,12 3[8 
pacciros o não ll.es férein o pudor essas L m h i g o * d ° P " S i d ° ' f 0 Í 

accusaoões; ao contrario, redobram na Extremou : 
pratica indecorosa. Os últimos artigos, | Contra banqueiros, 

dous lados menores fizemos, num, gra-
I var um mnppa da região amazônica que 
J era contestada, e designando a que nos 

90 DIA» K VISTA I 'ol assiçnada definitivamente pelo Tribu-
nal Arbitral: este mappa foi desenhado 

12 l l | 3 2 12 7 |32 |P , > ' 1 proprio artisln empregado para pre 
773 781 P a r " r seus niappas pelo bár io do Rio 
054 mil Branco. Do outro lado faz-se inenoüo das 

773 datas dos dous laudos que nos ganhou 
351 insigne brasileiro e o nunicro de kiloine-

4017 I ti™ quadrados em ambos os casos asse-
20$000 Curados á nossa integridade territorial 

pelos seur, esforços. 
O espaço entre o plintho c a borda do 

taboleiro ou base inferior nio será dou 
rado, para representar a agua do Ama 
/ena-, em que se vem disseminadas a Vi-
ctoria reijia o outras plantas aqualicas 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Residencia: 
rua Vinto c Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDAO . t e m o seu gabinete dentário 
á Avonida Rangel Pestana, 14Ò, (Braz.), 
em frente co grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-
ta Thcreza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SKVT.ÍtIANO L E A L -
Deodoro, 16 e 10-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
Og ncia, rua de 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
agencia, rua Santa Theríza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. C-A. 

DO AMARAL—Da Fa-
o Paris, espeeialis-

DR. ERASMO 
cuidado de Medicina de 
ta em syphilis e moléstias de pelle. Re 
sidencia, rnn D. Veridiana, 57. Eseripto 
rio, 23, rua de 8. Bento, ás 2 horas. (.. 
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Quem, i.se:ito do. paixões politicas, con-
templar o estado de noBsa patria em sua 
dupla faco social e moral, ha dc rcconhc-
cr que, sendo uma naç io nova, somos, 

não obstante, um povo decadente, um 
povo prostrado, quo recube as desgraças 

; com a calma doentia dos analgésicos. 
Dir-se-â que vivemos muito o que agora, 
pelos excessos pratica.loB, caminhamos 
apressadamente para o occaso. 

A historia dos outros paizes nos de-
para casos semelhantes, mas nio com a 
nossa edade. Reside, por força, em o or-
ganismo nacional uiaa enfermidade qual-
quer quo lhe retira as energias, rouban-
do-lli , ao mesmo tempo, a confiança cm I sa alma a suspeita que log' 
dias melhores. 

Sim ; o quo experimentamos nio pôde 
I ler o cffeito de longo processo anterior, 

é um mal immcdlato e, portanto reme-
diavel. 

E,. a nosso ver, a principal fonte está 
I na deliquesccncia do caracter pela conta-
j cto com o melo social. 

Tudo, com effeitu, C falsidade, nada 
t se nos apresenta sob a égide da verdade 
i e da honra. Nio da honra commum e 

tnoiiyma que felizmente ainda nio desap-
I pareceu do todo, mas da honra que di-

gnilica os acontecimentos, escoimando-os 
ido vil interesse privado. 

Tudo é falso, dissemos, o n io nos as-
K salta o receio duma contestação razoável. 

Que é boje o governo desta terra ? A 
I reunião de alguns homens, movidos pela 
| vaidade de seus planos ou da posição que 
I occnpam. 

O principal dentre elles intitula-se o 
I grande eleito da naçUo c, entretanto, sa-
I ternos e sabc-o cite cgualmente, quo os 

devidos á penna opulenta da Ferreira 
Vianna, puzeram a descoberto as gan-
grenas desse capitulo. 

Que é a imprensa ? O encontro diário 
de cóleras que se não disforçani, o ata-
que Individual, a calumnia. Quando se 
busca discutir uma questão, collocando-a 
no terreno dos princípios c das conveni-
ências, o adversário não cogita dc meios 
para que os argumentos sejam respondi-
dos com argumentos; é-lhe mais fácil e 
decisivo aggredir o contendor, nem mes 
mo respeitando os limites, que deviam 
permanecer intransponíveis, da vida inii 
ma. E se alii não encontra desdouros, o 
aleivo suppriri as lacunas 

Os assumptos, na maioria dos casos, 
são discutidos sob feição irritante, não 
admittindo os adeptos da actual fornia do 
governo a menor opposição, a que logo 
cobrem de torpezas. 

E no recesso de nossas consciências o 
qne julgamos da amisnde, da abnegação, 
do desinteresse, da sinceridade ? Nada 
disso parece sério, o exercitar essas qua-
lidades é obra de insano. Assistimos ao 
desenrolar do injustiças quo nos embo-
tam; indivíduos da mais Ínfima condição 
moral não trepidam em assumir o papei 
do accusadores; sentimentos dignos sflo 
ti los como demonstrações fingidas. O fo-
go da descrença prosegue feroz na des-
truição. 

Hoje, recordando o passado, esquece-
mos o presente e nem meditamos no fu-
t u ro . . . 

Mas é preciso reagir contra esse estado; 
urge quo insistamos no combate ao po-
lyposo moibo e da mais profícua fértna: 
patenteando com escrupulosa verdade 
todas as suas causas, não temendo a au-
dacia dos farfnntes e ladrava/es, não va-
cillando ante a philaucla do suppostos 
dominadores, não rcceiando a ira dos cou 
tumelinsos. 

Difficil lia de ser a empreza, mas, cm 
não so desertando, a Victoria virá co 
roal-a. Preciso sc torna convencer a este 
povo de (pie não nos achamos nas condi 
ções da China, que aliás parece querer 
modifical-as, despertando do antigo tor-
por. Prociso é também expungir de nos-

em principio 
eetcrillsa qualquer tentativa benefica 

Prosigamos, ouvindo o salutar conselho 
do Nietzclie, no caminho da sabedoria 
do bom coração. Quem quer quo sejamos, 
usemos d- nõs mesmos como d'uraa fonte 
dc experiencia : saibamos rcpcllir o des-
contentamento que nutrimos por nós mes-
mos, perdoemos ao nosso proprio Eu I 

FREDERICO MARTINS 

, 1[2 11 7]8 
Contra a caixa matriz, 11 1 [2 11 7[8 

raça do Commercio recebeu os se-
Papel particular, 

—A Praça 
guintes tclegrammas: 

Bancario . . . 
p u r t i c n l a r . . 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO, 20 
10 h. 
12 8|8 
12 7[1G 

RIO, 20 
L> -40 
12 13|32 
12 15[32 

SANTOS, 2« 
12—20 
12 11(32 

7 | I6 12 

SANTOS, 26 
2—11 
12 3 |8 
12 

LOTER IA D E S- P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-
rantida loteria, exiraliida lionlcin, foi 
vendida cm Rio Claro, pelo sr. Antonio 
Pinto dc Mendonça. 

O segundo premio foi vendido nesta 
capital pela casa Dolivaes Nane* & U. 

Na próxima sexta-feira, 3 do cor-
rente, corre a seguinte loteria de São 
Paulo. 

De uma pessoa que se occulta sob as 
inieiaes de .)/. T. recebemos 2 § para a 
infeliz viuva Maria Ferreira 

Pedem-nos reclamemos dc quem com-
petir contra o ajuntamento dc mendigos 
no largo do Jardim, os quaes importu-
nam diariamente os transeuntes o mora-
dores do logar. 

Chegou hontem a São Paulo e deu-nos 
prazer de sua visiía o nosso collega d 'O 

Iicbatc, do Rio, sr . Julio de Lemos, 
percorre o Estado a serviço do vai 
orgam monarehista. 

S. s. seguiu hontem mesmo pura Cam 
pinas, devendo regressar amanhã a esta 
capital, onde, então, demorar-se-á alguns 
dias. 

Fazemos votos para que o nosso colle, 
tenha feliz permancncia neste Estado. 

Barão do Kio Branca 

O sr . Domênico Rangoni offereceu-nos 
um exemplar de seu trabalho—// Lavoro 
Collectieo tlegli Italiani ai Brasil, des 
tinado á propaganda do immigração. 

Depois de detida leitura, falaremos 
mais desenvolvidamente dessa obra. 

A casa Bogarjj, do Rio, (rua do Ou-
vidor, 69) enviou-nos um catalogo dos 
artigos do sou stock—Phonogrnphos e 
seus pertences c novidades americanas. 

DE. ADRIANO DE BAEKOS 
Clinica medica. Residencia, rua Ypl-

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consnitorio : Rua do Com-
uicrcio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

daquelle estuário. 
Do c aitro do plintho ergue-se beilissi-

ma palmeira, cópia exacta da mais co-
nhecida naqnella mesma região. Sob suas 
palmas elegantes vêm-se di ferentes gru 
pos de Índios e Índias, aquelics prepa-

ndo-se para a guerra e para a caça 
pesca, e estas oectipadas cm serviços do-
mésticos. Esta é a parte mais difficil do 

necto. o i) artista Cárter desem 
p.n ' . -use da sua tarefa, mantendo a re-
I ]• ,.io de que gosa do primeiro mode-
lai'.;- e einzelailor da Inglaterra. Para o 

i trabalho eile coit- ..' i icuilas obras 
iliustradas, fez varú.s \i-it is ao Jardim 
Botânico de Rew e a , Zoologieo de Re 
genfs Pa rk . 

A obra está s rndo çxec Mia desde 
maio de 1901, por esse ei: : d.is offi-
einas da muito conceituada finca de iiuii! 
& hoskell, Limited, dc X.-iv Bond Slrcct, 
Londres, fabricantes da Casa Real da 
Grã Bretanha c quo p- muitos annos fi-

ram as t a r a s que a Rainha Victoria 
offerecU aos victoriosos nas regalas, 1, m 
omo têm snpprido muitos destes brindes 

para o Imperador da Iiussia. Lata firma 
foi quo comprou por Ib. 20.000, ou qua-
trocentos contos, o celebre coliac de pé-
rolas, de origem mysteriosa, que foi ven-
iido em Londres ultimamente e dc quo 

já o Jornal se occupou. 
O mimo Rio Branco ficará pronipto em 

julho, quatorze mezes depois de eucotii-
meiidauo. A sua despesa excede por cér-

le 2:000-5 a sonima subseripla. O 
Jornal mandará tirar 300 cxenipUres dc 
quatro photographias do centro o dos 
candelabros, pr.ra serem distribiiUlos pe 
las Bihliotli. eiis e pelos subseriptores das 
soromas i-iaion-s-

O mimo que é um objecto de museu, 
será expi.sto ein Berna e em llerliie, nn 
tes de sur entregue ao seu iiiastr- desti-
natário. » 

O officio ó o seguinte : 
•Auetoriso-vos a acceitar a proposta do 

engenheiro Buccolini para sc encarregar 
lios estudos 'de abastecimento de agua 
d-jsta capital, aproveitando as sguas do 
rio Cotia, nas cabeceiras -junto ao sitio 
Pedro Beiclit, e, como anctorisadas opi 
niões- contestam a preferencia que por 
ventura se deva dar ás referidas aguas 
para abastecerem esta cidade, apontan-
do como solução mais conveniente e eeo-
uanyca o abastecimento já estudado pe-
lífs ngua» do rio Jmjuery ou Santa Ignez, 
que dizem se podem despejar nos cnca-
n-tmeiitos ria Serra da Cantareira, evitan-
do assim nova o dispendiosa canalisação 
addueíora, rccomuierelo-vos que, termi-

s os estu I. s do lii , Cotia, mo apre-
senteis ii ii tui11 ioso estudo comparativo 
entre a.s duas soluções para 
alí.i;íeeii:e i:to da ei ia-' I. 

up: 

• •a oceasiao me 
• •• ainda são p 

egua 

O engenheiro dr. Euclydes Cunha, 
commissionado pelo secretario da Agri-
cultura, seguia hontem para Santos, afim 
do percorrer as ilhas próximas ao litto 
ral e verificar • que melhor se preste ao 
estabelecimento de uma colonia correccio-
nal, de áccõrdo com as exigências do 
projecto que será submettido á approva 
vaçãn do Congresso, na próxima sessão 
legislativa. 

A Repartição de Aguas c Exgottos vai 
spender a iiuantia de 27:1493 452, com 

travessia de encanamento dágua de 
Guaratinguetá, pelo vallo do Piaguhy. • 

* * 
Foi provido na serventia vitalícia do 

officio de 1" tabelllSo dc notas e anne-
xos do eivei e commercio, dos orphams 

ausentes, da comarca de Hão Carlos do 
Pinhal, o sr. Augusto Pedro de Oii 
veira. 

O sr . ministro da fazenda vai contra 
ctar c . n o sr. Emilio Lambert, agente 
la Papelaria du Murais, dc Paris, a fa-
bricação do papel em filigrana, semelhan-
te no lio Banque de Frauce, para as no-
tas de. 65000 e ÍO.JiOOO. 

A proposito desse contracto, accrc 
ta o Juntai do Brasil que o referido 
banco será executor da impressão das 
no'as, em fina gravura a buril, e que, 
todos os trabalhos feitos pela Casa I-iar 
rais serão fiscalisados por um inspector 

gore mo Tr.m ez, afim de evitarem-se 
fraudes e falsificações 

O referido estabelecimento parisiense é 
fornee dor dos governos bel^'a, italiano, 
lortuguez nisso, sérvio, gregõ, arjr»n-

l ino e oiitcos. 

Diz o Jornal do Brasil: 
«<-''"ii bons fundamentos, podemos an-

nunciar que eminente engeniieirn, cuja 
tradição, como administrador, é por to 
;l M r'-'-oidieci'Ja. está a l- sta e ai-' mesnio 
já tem, a respei'o, confabulado com o 
goverr. i. de importam- s;. ato mH» 

il, que se propõe arrendar a Entrada 
Ce ':. 

E M X I R I B I C A 

Ca:.: ir- ira, em! ôra ein j.o '.toi mais bai-

X"- . . ..: ! os a ctuaes e s as a ' a :-

sim. . : ' , -ias , odt:r«lo «»-r lau',ad.is nas 

C'-.ii di.-.i;,útfs add 1,1 ora -i actu 1 - s j ar.i abas 

t • r iu as part es baixas ia ' idade, ou 

du •!' ;<>•!;•!< rú ;.- -.0 de ao va •"• 1 ! v " . " * 
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D o u » a a e a a n l n a t O H 
Noticias transmittidas hontem pelo tc-

legrapho o procedentes de Iguapé, infor-
mam qne num conflicto occorrido em Ja-
guary, municipio de Xiririca, por ques-
tões ainda da eleiçio presidencial, ultima-
mente realisada, foram assassinados o 
importante commerciante e chefe politico 
local sr . Joaquim Pedros^ e uin seu ca-
marada. 

O chefe de policia teve conhecimento 
dessa» lamentáveis occorrenciaa, que pa-
recem terem sido provocadas por pessoas 
pertencente» ao grupo chefiado pelo sr 
Joaquim Brasileiro. 

O sr . ' tenente-coronel Ludgero de Cas-
tro, durante o dia de hontem, recebeu di-
versas communicaçõcs telegraphicas, vin-
das de Iguapé, e por esse motivo confe-
renciou cora o d r . Cardoso de Almeida. 

Seguirá hoje para o local das desor 
dens um delegado militar, que levará 
instrucções reservadas. 

O delegado de policia de Xiririca, Al 
cidio de tal, quo pareço ser responsável 
pelos acontecimentos, abandonou a cida-
de, refugiando-se em Iguapé. 

Abaixo publicamos os telegrammas re 
cebidos pelo tenente-coronel Ludgero de 
Castro : 

73 eleitores c o povo pedem garantia 
di vida. O subdelegado Elias Frar, 
com capangas, piovoca desordens. Duas 
mortes em Jaguary, districto de Xiririca. 

2'' e juizes de /ju: . 
Pou' i ant.s das 10 iioi-as da noute, 
s. rccefc' 'I mai.s c 1- jei ..-, d j 

i "in;- : 

•X"ti í is >•> ' las 1 v de Xirir. :a re-
:i q«« fr- - > • d . - Jaguary boa-

e saniTf-.ito cic.fii ••' provocado pela 

...IH; 

II 

srs. Ore 
i q:; f 
•lha no 

h.'!.'S da ' . nhã, s 
alguma, não Ici; !-i 

Os 
1"' 

M lit 15 

k r 
.1 ' ' . , 

: in id' Et : de 
; r i u , í o . fuie 
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I i, - - j: • • •. 

, ás li 

de. p:: 

frag:: ! , 

iplllco 

\apor . 

-i'- uni nof.so . "i 
.-"tat t'-r H.M 

O Jornal do Commercio dá a seguiu 
to descripção do mimo que vai ser offe-
recido ao t i m o . sr . barão do liio Bran-
co, ein signal de gratidão pela Victoria 
alcançada na questão do Amapá : 

'Consistirá o mimo cm um grande cen-
tro de mesa o dous pesados candelabros, 
tudo de prata dupla « ricamente dourada 
a mercúrio. Os candelabros têm íiõ cen 
timetros dc altura e são obra prima de 
cinzelamento. .Mas é no centro da mesa, 
concebido e delineado pelo director do 
Jorna!, que se concentra o magno inte-
resso desta peça histórica. 

Eilc mede um metro o cinco centinie 
tros no seu máximo comprimento, tendo 
66 centímetros do largura e 95 centíme-
tros de altura, também máximas. A ba-
se Inferior ou taboleiro, que so desen-
volvo em bellas curvas, e enja borda 
mede 14 centímetros de altura, dcscança 
sobre quatro tartarugas, copiadas das do 
Amazonas. A borda, obra prima cm tu-
do que diz respeito á reprodueção exa 
cta da natureza c de cinzelamento, rc-
iresenta aniinaes, plantas c fructas do 
írasil, em belliasimos relevos : a onça, o 

porco do mato, o tamauduá-baudoira, o 
macaco, a preguiça, o tucano e muitos 
outros exemplos do nosso reino animal 
alli eatào figurados com o maior esmero, 

Prefeitura. 
O dr. prefeito devolveu á Camniv, de-

vidamente informado, o recurso do sr. 
Nicolau Calderaro, sobre imposto. 

—A Prefeitura solicitou do presidente 
da Junta Commercial a exclusão, da lista 
ijue lhe foi remettida, dos nomes dos srs. 
Roberto Tavares, agente de leilão e Car-
los Muller, Üarbarullio Gilberti e Francis-
co Jancqeo, interpretes do comin<rcio, 
visto já tert.ii p^go o respectivo im-
posto. 

-—Pagamentos auctorisados pela Pre-
f.itiira: 05$, a Vanorden & C.; 138$, a 
Virrínio d.: Resende: 40.^, a João Kago 
lietti. 21.^Ião, a Antonio Maria da Con 
cei^ão e 20$, a João Augusto Garcia. 

Acha-se ligeiramente enfermo e recolhi 
do aos seus aposentos, o dr . Alfredo Gue 
des, deputado estadual. 

O sr. Araujo Guerra, nosso presado 
oollega d 'A Flatta, adia-se ligeiramente 
enfermo e guardando o leito. 

Fazendo votos por vel-o em breve res-
tabelecido e entregue nos labores da 
imprensa. 

E' do segninf'.- leôr o offi io dirigido 
ao director da Faculdade de Direi'.o. pelo 
sr . ministro da Ju.->ti<u e N - . . . s Inte-
g r e s : 

claro-v-, para o- fins < ^nveüicntes, 
ífOe resolvi permittir aos alumnos utie 
iniciaram o curso na vig":i. ia do regula-
mento anterior ao actuai deperrtlem 
sómente de uma ou duas cndeinwf do an-
no em que se acham matricu idos. f r o 
anentem as aulas do anno imaiediatamen-
tfi superior, para o cffeito de poderem 
fjre-t.ir os respectivo; «xames, observada 
d seriarão r.-guiam« 'ar dus matarias » 

A Suporintendeneia das Obras Publicas 
Vïii extraliir duas cáphs da planta dos 
terrenos que \ ào ser desapropria'1-.-; par, 

prolongamento do Traum uj da Can 
farcirux até a várzea do Carmo. 

Para substituta do d. Alvina Aurora 
; Oliveira, professora do grupo e.scol 

do Limeira, que se acha em go«o de 

porei sei 
esfá 

a rffr, 

do C o n g n W . ' 

c '/•' • : • dei-: ruina«;.'1 • da 
derici i «ia /.if/ht and Po ir, /•, 
li nt'-m a traf.-gar pelo Viadi 
ros das linhas ViÜa ßuarqtt 
Funda. 

O trabalho d 
ponte e *. 
vida íc p> 
esperar q 
residi«.!. 

'Je c garan 

i dí.iiioi ada, 
... 'Olisi'). 
il.t- rv. >r no 

sup« 
eon, 
to 

eçaran 
os car-

P.ü 

e ralrainenfo na 
en'lo feito com toda 
pessoal da Li f/h t, 
em breve esteja e. 
11 se o livre tran-ito 

i: !á r;,. . 
aecinarão 

ria do Scrv 

irregado !;oje do 
«•ont;a a variola, 

s rm. jo do 
na Directo-

1! á s .3 da 

Sá Macedo. 

Vi.-itaram hont«m, 
ara do f inalo T;:..n 

se pretende estabel •< 
un a estola correci I« » 
mingos d«- Moraes, v 
tado, e Cardoso de 

pela manhã, a clia-
a/. Lai/. Aive 
cr, provisori, 
íal, os sr.s. «1 
ce-presidente 
Almeida. chefe 

» K-

Nuticfa o Botucatneme que o dr . Fre 
derico Heinssen, encarregado pelos srs 
Whyte & Comp , fez os primeiros estu-
.los para a coustrucção da via fei rea 
ctrica entre Pirnjú e a estação de Cer-
queira Oesar. 

Rcalisa-se, a 1 . ° do junho proximo, 
coni a Holeninidade do costume, a festa 
da Irmandade do SS. Sacramento, eneer-
rando-se o oitavario que começou no 
lia 24 do correuU, ás 7 horas dà tarde, 

na Cathedral. 
No dia da festa haverá, ás 8 horas da 

manhã, na respectiva capella na Caüie-
dral, missa rezada, com eomrminlião ge-
ral e indulgência plenaria. 

A's 11 horas será celebrada missa so 
Iemne e ás 5 horas da tarde realisar-s«?-á 
a procissão do .Sacramento, a qual per-
correrá as principacs ruas da cidade. 

Nos dias 29, 30 o 31 do corrente e no 
dia da festa, ao Evangelho, pregará o 
revmo. sr. arcediago dr . Francisco de 
Paula Rodrigues. 

ile Novembro, 38 
da Rio Branco, 10 

Ferreira Vianna 
SITA VIDA E SUAS OURAS 

j (Notas de nm reporter jior Ernesto Senna) 
D. PEDRO II NO EXÍLIO 

mes à Tapeur 

aahiri, depo!» «a l * | 

apoie1 

O . 

Do livro modesto e interessante que 
1 Ernesto Senna, nosso collega do Jornal 
I do Commcrcto, acaba de publicar sobre 

EFerreira Vianna—nome qne se deve es-
írever assim, simplesmente, pois dispen-

qualificativos banaes—vamos dizer al-
i e transcrever algumas notas precio-
í, colhidas numa entrevista com Pires 

| j í rand4o, genro do venerando parlamen-
• e, como este, espirito desertado da 
4 i para trazer-nos» a nóa, rodos bra-

í nm ponco.-jío mel do Hymetho, 
Infelizmente, on porque nflo tenham en* | 

[Ire ndt a doçora do clima da Grécia, o 
fttave equilíbrio, t i o perfeito, táo com-
tleto, naqneil« extremo rendilhado da 
Earope, onda a terra fagueira estende as 

fponta* de n a c angras, como dedo» de 
•Jiympliaf, aos oscnlot do mar arnl , d'aqnel-
Ue mesmo mar era eqja faoe o poeta t i a 
U> «orriso infinito das ondas;» on porqne 
p noasa raça nio tara, coma a grega, o 

i divino áa «terna mocidade, a viva 
fcn dlaa bruscos, corrida da miaerSas a 
h « a a a — o certo é qne as abelhas do 
P lBMt l t t a l a t lngam aatra nó*. 

feete, viajado a Srecia, achoa alada, 
• ia da Hm**, oa ^pos ehttuhm 

cen .a, 
Veira. 

toi npm« uda De 

Solicitaram entrega do auxiiíj c0i 
forain contempladas no orçamento • 
'tr, as municipalidades dc HrM ; , 
loão da B6a Vista c São Mig u 
elianjo. 

Oli-

1 Ar-

. O Di (rio Official vai pui. 
pondo 
yustha 

un con:j:ir.i-> divt 
da comarca de 

: -ar editaes 
officios de 

la Della. 

Publicamos hoj>, no roda-pé. uma apre-
ciação sobre o livro «PEIUMUKA VIANNA, 
6ÜA* VIDA K hl"A.s ORIJAS», de Ernesto 
Senna. 
V Destacamos» pela tocante simpleza, a 
iflrracão dc nm trecho da vida do Impe-

rador no exílio, feita em fóirna de cin-
tervi ' w» com o d r . Pires Drün«lão. Quan-
to ás 'mais in forma«, «'es, sobre a vida e 
as obras de F« rreira Vianna, a ellas já 
Bos referimos ein números anteriores. 

O visitante 
consta, «.-: 

dado que ; 
precisas p 

ram e, a. ida resolvi 
mi adquirir urna pro-
i todas as commodida 
o fim a que se destina 

L-mos cm uma folha do Ri >t ; 
te neta politica : 

• Além do sr. ministro da Fa/.r 
vem tanibem retirar-se do gove 
set:f:ibro, os srs. ministr-s t 
rior y do Kxterior; este, para o< 
seu curgo dij lomatico em uma 'I, 
cipae.s cortes européas e aquelle para di 
in« ou pati:»ili>ar-s(!. como o primeiro^ afim 

vaga «le senad 

eguin 

Int. 
ipar o 

concorre 
.Se assii: für sr. da Vi 

O : 
a«?oig;: -i 
Ctivas si 

tario do 
iintern o 
rclai'ias. 

Interior 
expédié 

Ji stiça não 
Î das respe-

* * 

1). Maria Amelia Biltencoort foi no-
«wada professora substituta da escola 
modelo «Maria .Toso», durante o impedi-
áreuto da effccHva, d. Carlina de Castro 
Andrade, que se acha licenciada. 

t r 
i as pa.-fas da Fazerei 

Kxt.eri-»r, tendo talvez, o d r . chi 
'olíeia de gosar. por pouco teinpe 
tão dada Justiça. 

Toda essa contra Jan<;a, porém, em par-
e, p.>de deixar de realisar-se, da lo 

easo. já anuunciado, do adiamento das 
bicões paru marro. 

Ha também quem affírme, com certa 
segurança, que o sr. Sabiao Karroso se 

rá no g«iverno at ': novembro, por 
isso que, a todo o tempo, lhe será pro-
pon-ionada a entrada para o Senado. 

" lo, será .s. exc. quem assumirá a 
idade da pasta do Exterio que 

vagará, como a da Fazenda impreterivel-
mente até setembro proximo.» 

* * * 

Sal e o Jornal do Br anil que o go-
verno dentro de poucos dias as.signará o 
decreto alterando o regulamento das fa-
cturas consulares, de modo a serem at-
tendidas algumas das reclamações das 
chancellarias extrangeiras. 

Co da ao Diário da Praça que v 
resig iar o seu mandato de deputado pi 

EM: 
interi 

Esta 
ral, 

de S. Paulo, no Congre, 
d r . Dino Bueno. 

gente de Joaquim Dra-dk-iro, resultund«. 
a morte do importante t uninerciante c 
ciiefe local Joaquim 1'clr ».io e uni cama-
rada deste. 

Povo indignado, ânimos exa 11a• • i.; àrn-
Xiririca aei:a-se conflagrada. 

1'elegado Aicidio, vendo ec sem forçt 
e pnstigio, re!i:_-iou-s«'. nesta cidad1 

onde acaba de cliegar. 
O juiz substituto de Xi-irija ta::.!.eri 

se acha aqui. 
Joaquim Brasileiro, completamente des 

moralisado, ocultou-se em logar des^o-
Uhecido. 

Con:.ta que as de"o; ! ns foram prati-
ca-las p ;r caii.ia da eleição presidencial e 
a constieiinai,:. > dos horrendos crimes c 
mortes de Jaguary fora ai planejadas pelo 

Iíollo, que daqui partiu para Xi* 
rin-.a nas vésperas da eleição. 

E' caso do governo agir afim de livrar 
maioria da pnprrhrau ric Xfrfrfca tfa 

nefasta administrarão de Joaquim Brasi-
leiro . — Par t i cu la r .» 

Os rrs. J . R. Whyte 6c C'., com casa de 
artigos para elect ri td lade, instnllaçfics 
para luz, etc , á rua Primeiro de Março, 

Jm 

Mercado do café 
O aspecto ion aercados citrangeiro» 

modificou sc, ilerlío is entrada» modor»-
das do.'i ulliuiM dia», havendo tendência 
para alta no» pr i jo». 

O Havre abri» a S6 3|4,,con) alta do 
50 cêntimos ; lUmbflrgo a 30, com alta 
do 1|1 do pfrnninf ; Londres, a 30 shil-
ling«, com alta dt S pence; e New-York 
inalterado, de JO a 16 ponto» mala alto. 

Ao meio dia honvo no Uavre nova alta 
de 50 cêntimos. 

No liio de Janeiro, sabbado, entraram 
0189 Bacias e tm Santo», liontem, 1-1739 
«acca», tendo a passagem sido de 19.939 
tiaccas. 

Era Santos « mercado esteve bastant» 
animado, fechando firmo, cora algum» 
procura por parte dos exportadores. 

Apesar do cambio ter-so conservada 
firme e melhorado suas laxas, reallsa-
ram-sc muitos negócios ua base de 4$400 
para os lotes b,in organisados. 

Vends» declarada», 30.000 s a c a s . 

Entradas, 17.Of,5 saccas. 
Café embarcado, 7.630. 
Vendas, 5.000 saccas. 
Stock, GKLS30. 
i-Inr i-.-if., «nlm». 
1'rer'üs inalíevadoi. 

RIO, 26 

SANTOS, 26 
Entradas, 14.709 saccas. 
Desde o ilia 1", 40S.769. 
Desde 1" de julho, 9.705.778. 
Vendas de hoje, 30.000 sacças. 
su-.:!,. 1.032 m . 
Passagen», V.i.Vft 
Ease du ilia. 4^400. 
.Mercado, firme. 

aula semanal, 440 r é ú . 

Iii-', coramunicam-no» que resolverâní 
;IR.r.:- IIKKI IÍÍÍIL!, nesta capitai, Á rua Iii-
p-ita, " ' . ' » -<a qual fica a cargo do sr. 
Alexandre ['.ilii2.;r. 

Recebemos uin «xemplar dos estatutos 
da Conperativa Agrieolit, ajireMí-uiudo á 
assemblée. ger:>I dos sorins, em l í de ju-
lho de 1 II, na cidade dc Batatacs, pe-
!-. sr. ;:i jii."i " - . L ::'a. 

Caí.- ! jï-J. s : 
Jundi'.îiy. . 
'auiista. . . 

Na S'iriK-nbana. 
Cam] li J.imp . . 

j I.'raz. . 
X . Pary. . . 

Toi .1 . . 

boje 
11.390 sacctil 

.'3.120 . 
— » 

582 » 
440 » 

4.407 • 

10.939 » 

Movimento do «afé em Santos em cgttal 
período do anuo de 1900: 

Esta data do CIM passado foi domingo. 

Café despachado, 14.968 saccas. 
» embarcado, 60.009 » 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura. 

HAVRE. 26 
. . . 36 it 

irAÍri5URG0, 20 
30 

LONDRES, 26 
30 

Os nossos colleges 
da laboriosa colonia 
nos «teclaremos «jue, 
leinnidade do dia, d 
próxima qnii.la feira 

d',1 Patria, orgam 
portugueza, p<-< tem-
em alten«,-ão á so 

de circular nc eix 

Communica-nos o dr . Theojdiilo IJme-
dicto «!•• Souza Carvalho, que r--abriu seu 
escriptorio de advocacia, á rua Libero P»a-
daró, 17. 

A banda de musica Huberto /, co^i-
memorando a ad«»p',ã<» de seu novo far-
Jamento, v. iu cumprimentar esta reda-

âo, gentileza que agrade, emos. 
Essa excellento bonda «'• dirigida pelo 
stejado artista sr. Jos«! de Sica. 
O novo fardamento, de bonito effeito, 

foi confeccionado pelos Irmãos Roschini, 
do largo de S Pent", c os honets, pelo 

Antonio Mariani, fornecedor das es-
colas publicas. 

NEW-YORK, 26 
Õ mercado abriu inalterado de 10 a 

i pontos mais alto. 

HAVRE, 26 
Depois da abertnra houve alta no mer-

cado, cotando-se agora 37 ' '«. 

TELEGRAMMS 
Serri'y cperinl d'0 Commercio 

de °(io Panlo 

I ^ I T E m o S . 
RIO, 26 

'isou-sc ! nesta capital, a as-
i--a geral da Companhia Melhora-
"S de S. Paulo, convocada para to-
c i:1 "iment -i rins contas e actos da 
torii», relatl'amento ao anno de 1901. 

A assembléa r -eiegeu o con-iolho fiscal. 

in;.r 
dir« 

A eonimis! .1 fiumineiis.1, incuit;! i'Ia dn 
ievantameiito de uma estatua ao prantea-
do medico dr. Francisco de Castro, en-
arretou • dr. Aman -io de Carvalh i len-

te da luis:-;! i-'afiililade de Direito 'l<\ pe-
raM-; a congr-gaíM'). abrir uma sul'--, ri-
pi.-ão para o fim de receber auxiii-.s, des-

ados .t.jii.'Iie lin]. 
<\ referida commis,ùo I inibem iii'inn-
i c, a- .M* mi'-n ' r Ci-;, -ri 1 i[('s de 

angariar assigtuiiiiras entre . sens e"'!,; 
gas. 

I' Thesoiiro vai effcctuar ns sejniut^'' 
Ijtm»»rit. 

! l'JHi.'S a E. Fester & C 4 ISft 
A!I)t-rto ,ja Si! w Per'-il a: ! i I. 

tila/.ar Cambiagiii: -10.^, a Fran iseo \ 
rai il. 

F.t 
• Vi 
trai 
Vi 

K"EU 1K . r^^ta capital, 0 anti^iï 
- ; ari-j ' 1 trafego da R . F . Cen-
do " Wnnoel Josti dc Sou2a 

r i , 

plio o naturalista, observou que a ameni-
dade do cíima e a formosura da paizagem 
t i o profunda influencia exerciam sobro o 
homem, que, ainda hoje, é cousa por lú 
quasi desconhecida o suicidio. Antlthese 
do Egypto —a Idía da morte nâo entene-
brece aquelics espirito», t i o cheio» da 
alegria 0 da pujança do viver. 

Ora, é pena devéras, qne nm pouco 
desse mel do Hymetho, symboiico da 
fina civilisaçio da velha Grécia, nio pos-
sa »er bem cultivado neste palz ; é pena 
qne aquellas industriosas abelhas nio se 
propaguem aqui è possam apenas, do ra-
ro, «tugir, como Ferreira Vianna, para 
deixar-nos depois mais torturado» pelo 
amargor de nossas IrUtezo» e desdita» 

Nenhum povo precisa, como o nosso, do 
atticlsmo para expnngir a chalaça • o 
Insulto da sua linguagem de todo» os 
dia» ; nenhum precisa mais daquelle equi-
líbrio, qne faz a perpetua juventude das 
almaa e • claridade permanente da ale-
gria no» corações. Oom um pouco de 
graça oa d» .espirito», «egnndo o vocá-
bulo moderno, Introduzido . consagrado 
a p e n r de todo o sen gallicismo, nós con-
seguiríamos d o u grandes e profundas 
reformas soeiaes : l."—«abstituir a 4e»-
compostura pela lógica, o» uivos do» gri-
todore» peia Hmpidra do ráciodaio, o 
rela indigna pela requeri* doe argn-

dores ; í'—ssbstitair ene estad* 
• ifa»d«ne»te, t i» 

nosso, chi- psé», 

mado «hypocondria., pelo verdor da es-
perança, pela joie de vivre, com sua for-
ça extraordinária para resistir ás tor-
menta» e ás misérias do mundo. 

Do qno nós precisamos, pois, é de um 
apostolado da graça, do mais alguns mis-
sionários do espirito, para, novo» dfnchic 
ta», evangeüaarem o» nosso» bugre» incorri 
glveis. oi quses, depois da morte do subli 
me jesnita, nSo tím feito ontra cousa 
senão perder aqnella »nave claridade do 
céo, aquelle doce preschte do» séraphins. 

Quem faz obra com graça, faz hoj 
obra de graça; evangelisa os nossos pa-
trício» possuídos do espirito demoníaco, 
expurga-o» do tinhoso, restanra-o» na gra-
ça divina, tira-lhe» o» pannes de dó 
dependara-Ihe» ao» hombros u clamydes 
branca«, bordadas a oiro. 

Quem faz brotar nm sorriso, creia nma 
ftór nova e mystica, como aqnella» que 
foram encontradas no tumnlo de Santa 
Ermelinda, desabrochadas da pureza e da 
mocidade da Sant*. 

Demais, a mocidade do espirito é apa-
nagio das creaturas de eleiçio. 

Renan, on alguém qne o interpretas-
bem, disse nm dia qae era dom 

dos poeta» a sensibilidade fina e sem-
pre jnvenfl, ainda no oceasgo da vida. 
O» poeta«, oa Jegitimoa. amo o* artis-

perfeito», v e l o onde nAi n io re-
00 rêtm o que apenas enxergamos 

O» toww «qperierps Um, 

RIO, £C 
1 -ingresso. 
Aberta a sessSo. lida c approvada a 

acta, os prrçiduii!-s das co::i:i.issões apu-
r a : ras da e! •.;•-,.> de ! . " de março Ic-
v r n ao eor!h'v'ni*nto da mesa a renun-
' i i fcil.i j,. 1'j-i - « Antonio Cajado, Ed-
n r:':o r-'i:«--i e i^ieno de Andrade, quo 
consider. ::i . . n .« .leio das referida» 
•oinicis "V 

O presidente j n^o 1 dispejs-ado do 
- "iihiiüi.r a casa, viste- eiiteailer qne o 
• '.' '^ressü o proeediiiieuto da 
mesa e sobre o assumpto dá diversa« ex-

espirito. Será, do certo, por isso que 
Ferreira Vianna ainda hoje tem a masmí 
graça, o mesmo chiste, porventura até 
maÍ3 .espiritual», para ucar de um -ermo 
em voga, do qno no tempo de sua mais 
feennda labuta parlamentar. 

Dizem quo a alegria 6 o reflexo da» 
almas sana. A graça, pordm, á a irradia-
ção dos espirito» finos, é a flôr da cultu-
ra, com» o brilho intenso é o predicado 
das gcinmas. Oa maiores, mais profun-
dos e até os mui» fogoso» oradores, em 
suas mais vehementes accuwções, nunoii 
desprezaram o chiste, que lhes alternava 
com a tempestade do» tropo» violentoi, 
accentaando as »na» bellezas. De certo 

Cervantes attingem maia fundo na 
hnmana do que nm Massilon, on um Boi 
daloue. 

Cm traduetor da» fabulas dc ri.edft) 
disse no prefacio qne, na» »ociedad&r jn 
guiada» pelo detpotismo e o terror, o 
chiste da fabula foi â  primeira e a mais 
«IÜ02 da» fõnaa» í e e|,posigio politica. 
A» comedias tftí Planto, contemporâneas 
das guerras pnnleaa, ainda eram queri-
da» e populares entre os romano» qnatro 
século» depois, assim como a» de Mo-
iière, contemporâneas de Luiz XTV, est io 
nova» ainda boje. 

Pensara«., pois, qne t obra de a o r a l . 
de patriotismo perpetuar a vida do» ta-

to •Mpilj to». Neste senti-.'-. 

ímbora reconheçamos que o seu de'ipre-
lencinso livro não tem os requisitos de 
p n a biographia, cem o» quadros do 
tempo e do meio, os perfis dos outro» 
C oempurauco» com quem hombreou 
j. liiographado; mas, como «notas dc 
reporter , o livro & ura subsidio a; ra 
»íavel para o futuro biographo e o bis-
ioriador politico. 

Nüo podemos fr.rtar-noa ao prazer de 
Jra.s:adar para estas columnar o - I n t e r -
tiew com ó dr. Brandão—um trecho do 
Urü em qne apparcccm D. Fedro lí no 

l i m o , o condc d 'Ea e a Frinceza Impe-
tíal, em toda a tocante simplicidade da-
quella Augusta Família, cujas excelsas 

também, um Rivarol, nm Rabelais on um, « r t u d e s ficarão na historia do Brasil fa-
turo como nma tradição ao mesmo tempo 

Nãnta e politica, religiosa e lei^a, qual a 
l e Sáo Luiz e da rainha Branca, na his 
toria d . França. 

Eis o intervim? : 

IKTEHVIEW COM O D S . BRANDÃO 

Em nm interessante livro de notas do 
ds% Pires Brandão, que acompanhou 

Àps t ihe i ro Ferreira Vianna, seu sogro, na 
| fc ' t a ao Imperador, vimos registadas 
è^niões. bons ditos, juízo» litterarios 
políticos de D. Pedro II. N io consegni-
Jrts obter do nosso distineto amigo algan» 
jplraetos» 

»Vir«o a tome opp.n-tnaameate. disse-me 

insistiu pela transcrip^ào de nm joi.-.o do 
Inip rador a respeito de seu pa • que f-.; 
um los mestres do nosso monarcha. O 
•visconde publicou , na Revista do Insti-
tuto Historico.» 

Contém, além de outros assumptos, in-
teressante» apontamentos sobro a viagem 
do paquete Alagoas segundo informa-
ções do saudoso Antjré Rebonças. 

—DG-me ao ojerros as suas impressões 
-*f>' ii ao me l amigo, quando o procurei 
em nm domingo na sna aprazível residên-
cia li rua do Fialho, para verificar al-
guns pontos destas Xotas, em relação 
viagem á Europa, d*> conselheiro Ferreira 
Vianna, qne, como é sabido, ievon em sua 
companhia a família. 

• Foi em Cannes—disse-me o d r . Bran-
dão—que me approximei do Imperador, 1 
a convivência com Sua Magestaile deixou-
me indelevel recordação. Quando, no Ho 
tel Beaa Sejonr, subi as «cadas em di-
recçio aos aposentos de Sua Magcstade 
e vi o Imperador, senti aqnella emoção 
qno Theophiltí Gautier descreve ao falar 
pela primeira vez com Victor Hugo. O 
Imperador acolheu nos com a cordialida-
de de nm amigo. Informado de que nio 
havia commodos desoccupado. no Hotel, 
fez chamar á sna presença o proprietário e 
consegnio qne alli fossemos hospedado». 

Foram duas semanas qne jamais esque-
cerei ! O Imperador impressiono»-«» pn>-
f w i a m e s t e . 

coni: ia tudo, professava sobro to-!os os 
assumptos que a conversa ,iil:;va. 

Q :-' ei aioria ! Lembro i:'-- que <> o,.\i 
reprod ir tre os do Renan, Anatole 
France, nm do3 seus escriptores predile 
ctos, recitar poesias de Mussct, sonetos 
de Heredia e ivpetir, sem falha de uma 
estrophe, a < ' re poesia de Ackermaim 
a Salun ' Acompanhava o movimento lit-
terario e »cientifico dia-a d ia ; vi em sna 
mesa de leitura volumes de obras recen-
temente publicadas com dedicatórias dc 
seus autores. 

Apesar de ter a saúde combalida, lia 
muito: refertn-nos o conde de Motta Maia, 
seu medico e amigo dedicado, qne todas 
as noites Inctava com o Imperador para 
fazei o .r a leitura e recolher-se ao 
leito, nsanrlo quasi sempre do expediente 
de suspender a lâmpada do estudo, reti-
rando-ihe a luz como meio de obrigal-c 
a deixar o livro. 

No exílio, o Imperador guardava a eti-
queta. Não era mais o touriste philoso-
pho da primeira viagem, que atravessou 
a Enropa de boné. fraque e bolsa a tira-
collo, como espirituosamente descreveu 
Ramalho nas Farpas. 

Trajava sempre de preto, Jongs sobre-
casaca e chapéo alto. Os seus aposentos 
no Hotel tinham no alto da porta uma 
placa de bronze dourado, com u n i » 

: D. Pedro dc 

0:1 seus pa*"r\.. posto que preferisso 
sen ; :e faz-! • a p ; . Era muito popular 
em 1 a.ni".', parava á porta das livrarias 
c casas de r : - , affapava as criança», 
que, alegres e risonhas, vinham ao seu 
encontio beijar ilte a mão, o multas ve-
zes o acompanhavam ate ao Hotel, for-
mando um lindo cortejo. 

- Que dizia o ex-Imperador relativa-
mente á Republica ?—perguntei. 

• Este tratain' nto de ex-Imperador (con-
tinuo 1 o dr. Brandão) faz-me lembrar 
nina resposta de espirito de Napoleão I 
a seu medico e quo li, ha pouco, num 
eiceilente livro que me offcrecen o nosso 
iilnstre amigo Pereira Leitão. Um do» 
medico» de Napol*io, durante o seu ca-
ptiveiro de Santa H»!en», ao boletim 
diário que enviava a Hudson Lowe acerca 
do estado de saúde de Napoleão, deu-lhe 
o tratamento de Imperador. Hudson Lowr 
devolveu o boletim, riscando o trsíanMato 
de Imperador e escrevendo á margem í 
General Bonaparte. O medico mostroa 
a corrigenda a NapoleSo, que lhe reeom-
mendon : «KW rserera mais hnpèraior, 
nem também me dê o tratamento de Qu-
ir cr al Bonaparte. Bscreva simplesmen-
te : O paciente * 

-—Nio tem applieaefa ao cas* 'aeerWi 
eentei). Chamo • « Imperador. s .mpart i 
pris. Aprair de repsbiieaao, a i a f a a n 
admiroa mais do qae ea o 

finado. 
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pUcaçO«, ti em como o aenado 
Goaçalrea. 

Afinal, A renuncia foi regei tad» e teo-
4« O (R. Cujiido Insiitido cm MU propo-
(U* da n ie tomar part« na apornçlo, a 
MM, novamente, na» lhe concedeu a i * 
cusa aolicitada. 

Apóa a iui&o do Cougroaao, reuniu-ee 
o Senado, afim de t ratar da nllima elel-
( l o realçada uo Estado do Rio. 

Posto a voto», foi approvado o pare-
cer reconhecendo senador federal pelo re-
ferido Bstatío o d r . Francisco Hanget Pca-
tana . 

O a r . Cornea do Castro, usando da 
palavra, iraatentou o procedente do 
taram m e t t i d o a ao Senado os tratados 
rejeitados pela Camara doa deputados, 
como acaba de acontecer com o tratado 
da com «lerdo entre o Brasil o a Boll' 
Tia. 

O ar . Antonio Aurcdo, depois de fa 
ler justas censuras ao governo, apresen-
t a i am projecto de lei, revogando o ac to 
do governo, '|iio creou as medalhas Mili-
tares. 

O s r . presidente da RcpuHica mandou 
elogiar as forças quo tomaram parte na 
parada de ante liouUra. 

RIO, 20 
• Fructuoso do tal, brasileiro, dc 30 an-
•01 do edade, assassinou hoje, na ponte 
da trapiche de Mani, o mestre estivador 
dosse trapiche, William Andreas. 

Fructuoso serviu-so de um pau, desti-
nado a suspender o toldo da canòa em 
que estava William o com ello deu fort o 
pancada na cabeia do estivador, matan-
d o » quasi instantaneamente. 

'O criminoso era t ido como homem mo-
rfgerado o trabalhava no mesmo trapi-
che. 

O faclo deu-se pela maulij. 

O Clnb Natal prepara festejos para a 
recepoHo dos offlciuea do cruzador chile-
no que aqui vim basear os restos mor-
tacs dos ministros chilenos fallecidos nes-
ta capital, drs. Joaquim dc Godoy o Er-
razuriz. 

O d r . Olyntho de Magalhães, ministro 
das KclaçSes Exteriores está, por sua 
til!, orjanlsando o cercmonial que deve 
presidir a trasladação. 

Vai estacionar ora Santos, para onde 
tem de i|egui no dia 3 de junho próxi-
mo, o crttzador-torpedeiro Tamoyo. 

RIO. 26 
No GaWttele Portugucz de Leitura, o 

d r . Sylvio Romero realison liojo, deante 
de numeroso c distincto auditorio, a ::ua 
annnnciada conferencia. 

A conferencia, pôde dizer-se, foi impor-
tantíssima, sustentando o orador que a 
colonisaçlio que mais nos convêm é a por-
tugneza, iiüo só pela identidade de r a r a 
e do costumes, como também pela neces-
sidade de uma alltança entre os dous po-
tros, como uma muralha á corrente do 
Idías de conquista por parto dos povos 
mais fortes . 

RIO, 20 
O d r . Edmundo Barreto, chefe do po-

licia, officiou hoje ao juiz federai d r . 
Godofredo (.'unha, dizendo ter dado força 
policial ao prefeito, para apprehensão 
das carnes verdes de Nictheroy, de nc-
côrdo com a lei. 

Por sua vez, o juiz federal officiou ao 
Supremo Tribunal Federal o ao Congres-
so, expondo a essas corporações o desa-
cato praticado contra a justiça federal. 

Continua a ser feita c.pprclien.säo de 
toda a carne vinda de Nictheroy. 

RIO, 20 
Na sessiío de hoje, o Senado approvou 

em ultima discussão, o projecto do s r . 
Antonio Azeredo, regulando a porcenta-
gem dos leiloeiros. 

Como se sabe, esso projecto toi apre-
sentado com o fim de nnnullar o decreto 
do govetno, que ampliou a porcentagem 
para favorecer a leiloeiros protegidos. 

Vietorino Barbosa, morador no morro 
da Providencia, lia muito procurava se-
duzir Antonia de tal, mulher do Fran-
cisco de tal, sem, entretanto, conseguir 
Bous fins. 

Desesperado com a resistência do An-
tonia, mantinha absoluta fidelidade 
conjugal, Barbosa penetrou hoje na casa 
daquella, o vibrou-lhe diversas facadas, 
liixando-a moribunda o fugindo ein se-
guida . 

RIO, 29 
Foi muito concorrida a missa rosada 

hoje na egreja de S . Francisco, por al-
ma do finado empresário theatral Ra-
phael Tomba. 

Na rgre ja da Caudelaria foi lioje resa-
dn, 9 da manliit, uma missa em 
acçBo de graças pelo restabelecimento do 
dr . Silviano Brandão. 

Ao acto compareceram muitas pessoas 
gradas. 

A missa fui mandada rezar pelos em-
pregados da Recebedoria de Mina». 

SANTOS, 20 
Movimento do por to . 
Entraram os vapores : Nacional Max 

de Desterro, com vários generös, consi-
gnado a Victor Breithaupt & O . ; 

Inglcz Minho, da Montevideo, cm tran-
sito, consignado a Holworthy, Ellis & C. 

Nacional Garcia. do Bio, cora 
geneim. eonaifaado a Baatoa k O . ; 

Naoloaal Pradenlc 4» Moram. do Hlo, 
«onsijaado • P . A. da Be t r a Dantas ; 

tiigíea Tiviekenham, da Bangow. com 
oarregamanto da arroa, consignado a P. 
S. llampahir* & C.i 

Francei .Vircrnais, da ftenova, cora 
rarioa géneros consignado a Orev, An 
tunes & C. ; 

italiano Sempiour, de flenova, oom va 
rles generos. consignado a A. Florit» & 
Comp. 

Sahirnm os vapores : , 
nacional Prnirnle de Moraes para 

Porto Alegre; 
nacional Jfax para Desterro; 
nacional areia para o Kl*. 

SANTOS, 20 
Rendimentos fiitcaea: 
Alfandega, 1&!:5J2$1Ü5. 
Recebedoria, 45JSBÍ988. 

BAHIA, 20 
Consta que o governo do Estado está 

em negociações afim da levantar um em-
préstimo de seis mil contos de reis na 
praça de Berlim. 

, RECIFE, 20 
Com a egreja repleta de povo, reall-

saram se hoje, nesta capital, aoleinnos 
exeqnlas em snffraglo da alma do dr . 
Augusto Severo, desastrosamente tnòrto 
em Paris . 

ROMA, 20 

Nada menos de sete mil pessSas já se 
iugcroverain para a perifcTinaçBo ao mon-
te Caprcra, cm memoria do Garibaldi. 

A inscripçflo cnccrrar-se-á por estes 
dias. 

ROMA, 20 
Refere um despacho de Turim quo um 

sargento, quando fio batia era duello cora 
outro militar, rahiu morto, varado pela 
própria arr-a que manejava. 

E' o cato que, cin um dos golpes, a 
espade faltou de sua mito c, indo elle 
apanhal-a no ar, fel-otSo desa?iradamen-
te que a lamina penetrou-lho lio peito 
sahindo uas costas. 

PARIS, 50 
O grande artista Novelli está fazendo 

ruidoso aiieccsso no theatro parisien«c. 

NÁPOLES, 20 
O rei Victorio Emmannel c a rai-

nha Helena seguiram para Palermo, 
onde v5o iuaugurar a cxposiçSo de agri-
cultura. 

Os soboranos viajam a bordo do cou-
raçado Trinaeria. 

Quando a carruagem imperial se diri-
gia para o caes. um indhiduo, Guerrero 
de tal, atirou duas pedras contra o rei, 
mas foi logo preso. 

MADRID, 20 
O rei Affonso XIII assistiu hontem ao 

concurso de tiro ao alvo o fez depois a 
dístribuiçüo dos prémios aos vencedores. 

ROMA 20 
Noticiam dc Florença que o sliali da 

Pérsia, depois dc visitar o monumento, 
acompanhado do conde de Turim, partirá 
para Veneza amanha, seguindo dalli quin-
ta-feira próxima para Berlim. 

De Berlim o sliali. part i rá para Lon-
dres, afim de asSistlt ds festas (te coroa-
ção do rei Eduardo VH. 

MADRID, 2,! 
Discursando cm uni grande banquete 

aqui vcalisado, o prefeito de Barecltoi.n. 
depois de longa apreciação sobre a poli-
tica gerat da Hespanha. salientando e 
historiando os principaes problemas na-
cionaes, terminou declarando se partidário 
da unidade da patria. 

MADRID, 2G 
O rei Affonso XPI transferiu para o 

proximo outonino a sua visita á grovincia 
de Andaluzia. 

BUENOS-AIRES, 20 
Em rodas politicas affiriua-sc quo na 

Bolívia e no 1'erú reina grande desgosto 
pelo nccôrdo a qne chegaram a Republi-
ca Argentina e o Chile. 

Os ministros daqnellas duas nações 
conferenciaram com o general Roca, pre-
sidente da Republica, e com o s r . Gon-
zalez, ministro do exterior, interino, e, 
pelo que ouviram destes dous políticos, 
perderam as esperanças da intervenção 
da Argentina nas questões pendentes com 
o Chile. 

LONDRES, 20 
Na Bolsa, foram hoje atfixados tclegram-
mas paticulares, procedentes da Africa 
do Sul, noticiando que os bocrs, reuni-
dos em Vcriningin acccitaram as coudi -
ções impostas pela Inglaterra, para a 
terminação da guerra. 

O Tintes recebeu nm despacho confir-
mando que o general Deivct é o único 
chefe quc'so oppõe ás negociações. 

Amanhã, em reunião, o gabinete trata-
rá dos últimos detalhes da paz. taes co-
mo a repatriação dos bocrs prisioneiros, 
a amnistia, a votação de fundos par.i re-
constituição das granjas, etc. 

PARIS, 20 
Referem topniihaa aqui r*o*bid*s qua 

Irrompeu a paatc bubônica «ai Madagas-
car, tendo aido j i registado* numeroso* 
canos, multa* deite* fotaea. 

Em I90S o c iar Nicolau D, d i Rassla, 
visitará a cidade da Nice, na França . 

LONDRES, 80 
Telrgramuias de Shangii dizem quo a 

ri üolliito dos boxer» na China j i a» alas-
trou cm novo províncias. 

CAPETOWN, 20 
O saltito Madmallah, com adhesão do 

diversas tribns, eatá lioatllUando os súb-
ditos ingletta na Africa Central. 

CAPETOWN, 20 
Todos oa joraaea desta capital noticiam 

em longos e elogioso* termos a morte de 
lord Peuncefote of Prestou, embaixador 
inglcz cm Washington. 

WASHINGTON, 28 
Com assistência dos delegados france-

ses, resou so na Cathedral missa soleinne, 
cm memoria de Rorhambean 

O cardeal Gibbon pregou eloquente 
sermão, lembrando os leiloa do g r a m e 
morto e terminou fazendo votos pela 
eterna amizade entre a França e os Es-
tados Unidos. 

PARIS, 26 
O s r . Waldec Rousseau, presidente do 

Conselho de Ministros, tencionn fazer 
utna viagem á Noruega, com o fim de 
restabcleccr-sc do enfraquecimento conse-
quente do desastre, era sua carruagem, 
occorrido ha dous tnczes nesta ca-
pital . 

LONDItF.;», 20 
O rei Eduardo VII proteude visitar n 

Irlanda r.o próximo outouino. 

PARLS, 26 
Logo que o s r . Lonbet regresse a esta 

capital, o governo tratará das medidas 
p e a d a s -para u evacuação da ilha Marti-
nica. 

Tclcgranuuas aqui recebidos informam 
que recrudesce a erupção do vulcão do 
monte Pellóe. 

PARIS, 20 
Pareço que dentro era poaco o s r . Frc-

deric Rouvier occuparú a pasta da Fa-
zenda, cargo quo já desempenhou ha 
tempos. 

COPENHAGUE, ?6 
O sr . Emilio Lonbet, presidente da 

França, pediu que, á sua chegada aqui, 
de regresso da Rússia, não se faça em-
bandeirar os navios, por causa da catas-
tropho dc Saint Pierrc. 

WASHINGTON, 20 
Os fur.eraes dc lord Pauuccfotc, em-

baixador inglcz nesta capital, estão sendo 
feitos com toda a imponência, ú custa do 
governo r.ortc americano. 

ROMA, 20 
O papa esteve lioje em conferencia com 

o cardeal Martinelli, tratimJo da situa-
ção da egreja catholicn lios Estadcs-Uni-
dos. 

E*U»*e rcaBaando 
letnnidadtw rclgioaa«, 
vir t inaa das cataatrophe« da 
o 8 . Virente 

L O N U R f S ^ 
nauta e a p t t a f ^ » -
am totaled, 

I Saint f i . IMTe 

ä 

•BUENOtvAIRES, Í 8 
Foi hoje doNucatido a tioato qne corria 

a respeito do uaofrigio do vapor Italie. 

Hah, a* carpiu 
A Camara Criminal, era sessto de hon-

tem, concedeu por unanimidade de votos 
o kabt ui cori/ns Impetrado pelo dr. Loiz 
Frederico Rangel do Freitas, cm favor de 
Pedro Pafetucci, que «e diz implicado no 
degolaineuto da lutspaiiliola Muuricia Gil 
Villag«, Tacto esse por uit« noticiado ntl-
nuci osa utente em varias ediçfíoa. A 

Presidiu a sessão o dr . Oliveira Ribel 
ro, tendo o d r . Antonio Carlos, pro™ 
rador geral, opinado pela m gaçiio do 
kmhcaa-corpus 

O dr . Rangel do Freitas sustentou oral-
e o pr 

Pedro PataUicci, o impetrante, foi im-
inente 

«cl 
edido. 
'atetuc 

Hicdiataiueiit« ;>osto cm liberdade. 

Temos sobre a rnesa o volume IX da 
Revista da nossa Foculdado do Direito, 
corrcspondeute ao auno passado. 

O presente volume, nitidamente im-
presso nas officiuas da tjrpographla Du-
prat & O. , ciuvjiTa preciosa leitura e 
traz o movimento da Faculdade, no cor-
rer dn anuo findo. 

Agradecemos o exemplar enviado a 
esta redacção. 

No proximo inez de jnnho, em tddas as 
linhas da Estrada dc Ferro Borocaboua e 
Ituana vigorarão as tarifas moveis cal-
culados ao. cambio de. 13 d . por 1$ . 

Ao café, transportado pela via M«y-
riok, será applioada a tarifa calculada 
ao cambio do 15 d. por 1Ç, sendo a ra-
zão inaxiuia, até São Paulo, dc 8 l $ 0 i 0 . 

Resumo geral dos premio» da loteria da 
leral, extra Ilida lioi.teni : Capilai 

Em Viduna ontiraai . 
ROMA, 2tí 

fortes terremo-
to.-

LONDRES, 20 
Nolirtam de Putcliclii quo está tjuasi 

suffocada alli a rebelliuo chineza. 

PARIS, 20 
O Mikntlg assignou dez mil francos na 

aabscripção aberta nesta capi ta i cm fa-
vor dos sobrevii entes da catasirophe da 
ill,a òo Martinica. 

PARIS, 20 
O nreonanta Santos Dumont partiu 

lioje para Londres, afim de continuar os 
experiências com •seu balão dirigível. 

NÁPOLES, 20 
Gucrriere, o individuo quo desacatou 

lioje o rei Victorio, arrojou dnas ped 'as 
contra a carruagem real, tendo uma dei 
las quebrado a vidraça do vchiculo. 

O oggrcssor preparava-so para at irar a 
terceira pedra quando foi proso, custándo 
muito á policia livral-o do lynchamento. 

Os roberanos seguiram para Palermo 
escoltados por nina esquadra. 

BUENOS-AIRES, 20 
O general Julio Roca auctorisou o d r . 

Terry, ministro argentino acreditado cm 
Santiago, a assignar a acta com o go-
verno chileno a respeito da limitação do 
armamento entre as duas Republicas. 

SANTIAGO, 20 
Partiram hoje para Lota diversos ba-

talhões, afim de snffocarem as desordens 
promovidas • petos grevistas mineiros 
dalli. 

LISBOA, 20 
Chegou a este porto a fragada-escola 

.T,M,:i :i Sarmiento, sendo festivamente 
rei oida. 

festejaram a bordo o nu-
adependencia da Republica 

Os o f f i c i a l 
riversario da 
Argentina. 
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A S cu: nu a. 
Ti'inos fio!>rc a moqa o n . 15.dessa TC-

vista littornrla c ülustrnda. efforça d anheil-
te redigida c cditndu poio eonheeido üö-
senlwsta sr . Carlos Keis. " 

Texto muito toploso e desojiiiantfi. 

3F" o l i c i1b n t ç o ss 
Fuzcm auiios bojo : 
A sra . d . Mariellina Brasiliense, vipva 

do d r . Américo Brasiliense. 
A sra . d. Isaura Lcfévre, esposa .do 

f?r. Eugénio Lefévre. 
O menino' Duval, filho do sr . cnpiíío 

Euclides Gomes dos Santos. 
(J sr . Bento de Oliveira. 
U sr . barào do Tatuliy, respeitável ca-

pitalista. 
— Realizou se anto-lmnlem, nesta crçpi-

ta' , o casamunto dc d. Maria das Dtfre-i 
de Araujo Carvalho, gentilissi.na filha-do 
sr . "Cornélio Procopio de Araujo CarVa-
llio, com o sr. Francisco Junqueira de 
Oliveira, distincto gti&rda-marinn&. t* 

Foram padrinhos, da noiva, o sr . P/o-
copio de Araujo Carvalho, c do noivo, o 
sr. João Procopio de Araujo Carvalhp, 
importantes fazendeiros em Porto I*or-
reira. 

Cumprimentamos c desejamos aos aoi-
vos lo^as ns felicidades. 

« 
Os srs. Figner Irmtios, proprietários 

da Cnsa Edison, grande einporio dc pHô-
nographos, graphophones c rieas novida-
des americanas, tiveram a guntilezal de 
offerecer a um nosso companheiro elegan-
te e custoso tinteiro, sen^liiando um.pe-
queno graphophon«1. 

Aos amaveis commerriantes o nòsso 
co npanheiro muito ngradeee a offerta do 
valioso objecto. 

<3Ko) acompanhava os acontecimentos po-
líticos que se clcsenrolavam entre nós 
corp a attetif-ão que sempro prestou aos 
negocios públicos no governo. 

fiecebia os jornaes, lia-os, coramentava 
as reformas applandindo o qne merecia 
applauso e combatendo os erros com 
franqueza o o mais vivo interesse pelo 
Brasil. 

Conhecia quasi todas ns figuras que 
iam surgindo no novo scenario politico e 
delias se occnpava sinc odinm ac st ri-
flam. Com que magnanimidade affron-
tara as Injustiças ! Um dia (recordo-me 
bem) leu em voz alta dous capitulos de 
um folheto publicado, então, por um an-
tigo servidor do Império e responden ás 
accusaç5es mais vehementes com toda a 
Mrenidade, defendendo-se [a nâo deixar a 
mais ligeira duvida. Nunca o ouvi quei 
xar-se do que soffren, nem carpir a perda 
do throno. Falava do Brasil com o 
amor e a saudade de um filho amantis 
gimo. Uma tarde, elogiando eu as belle-
t i s de Csnnes, o seu clima ameno, 
fibpêrador observoo-me promptamente: 
«íioera tem Petropoli« nSo pôde exaltar 
Ôumes». 

fíenhum brasileiro amou tanto o Brasil! 
t r a g a v a as amarguras do exiHo com 

^e t tp ta r dignidide. Podia Daudet pas-
o seu espelho sobre a figura do 
dor que cio veria o reflexo de tim 

—Estiveram com a princeZa ?—pergun-
tei. 

—No mesmo dia em que chegamos a 
Cannes fomos a Nice beijar a mSo da 
princeza e visitar o seu augusto esposo. 

Foi uma scena commovente. A prince 
za, vendo-nos, recein-chegados do Bravil, 
nã ponde re ter as lagrymas, disfarçar as 
sandades da Patria, que a nossa presen-
ça avivava. Tra/ ia ainda o luto pela 
morte de sua santa m3e. Foi o conde 
d'Eu que encetou a conversa, rompendo 
um silencio doloroso. Sua Alteza infor-
mou-se coin interesse da longa viagem 
que fizemos até Cannes, ferindo na con-
versa outros assumptos. 

O conde d 'Eu, que prestou gratuita-
mente ao nosso exercito inolvidáveis ser-
viços e cujo nome brilha na Vistoria da 
guerra do Paraguay, a par de Caxias, e 
Osorio, tem a paixSo das armas que lhe 
transmittiu seu pae, o duque de Nemours, 
ura dos heróes da Africa, e que tinha 
seu tio, o grande D'Àumale, o primeiro 
soldado da França, como confessou o ge 
neral Billot, um dos ministros da guerra 
da Republica. 

Quando li, ha mezes, o juizo imparcial 
e valiosíssimo do meu venerando chefe, 
o conselheiro Andrade Figneira, sobre os 
serviços prestados pelo conde dTCa á 
nossa Patria, e dous artigos admirarei» 
de Martini Francisco, n'O Commet etc ie 
Sir, Pavio, kBtòreí-me da modéstia com 

qnccia estos serviços para exalçar alheios 
méritos. 

O conde d'En, aléni dc muito illustrado, 
dispõe de nma grande memoria de nomes 
e datas. Conhece as pessôas pelos seus 
nomes por inteiro, os serviços que têm 
prestado, a fé de officio dos nossos offi-
ciaes de alta patente. 

A Princeza vinha todas as tardes a 
Cannes jantar com o Imperador, trazen-
do cm saa companhia a bnroneza de S. 
Joaquim, sua dedicada amiga. 

Puranto a partida do bilhar, qne o Im-
perador jogava com men sogro, flua 
Alteza, sentada junto de uma peqnena 
mesa de ferro, faziã crochet, conversando 
sobre lltteratnra e bcllas-artes. Revelava 
muita leitura, e, na crítica fina que fa-
zia sobre os livros, apurado gosto artís-
tico, Daudet c Bonrget, parece-me, eram 
os sens autores preferidos. Recordando-
lhe a predilecção da Rainha da Rouma-
nla, Carmen Sylvis, poios livros de Loti, 
Sua Alteza observou : -Também gosto do 
estyîo de Loti e dos escriptos de Car-
men Sylvie, sempre t i o philosophicos». 

O Imperador, apesar de attento á par-
tida de bilhar, v o l t a r » » ás vezes para 
o eirenlo em qne estávamos e intervinha 
na conversa, emittlndo sua opiniSo, qnasi 
sempre de accôrdo com a Princeza. Sen-
tia-se qne o Imperador tinha orgulho pe 
la filha e josto desvanecimento de SBIF 

apurada cultora. A Rainha Regente da 
• srraBde Maria Ctefat 

uma audiência que deu a incu sogro/ :í 
qual assisti, falando da nossa Princeza, 
disso o seguinte : 

«Conheço-a muito de perto, pois, pas-
sou alguns dias commigo em Madrid. F,' 
nm alto espirito, talhado para dirigir os 
destinos de um povo, ainda o mais adean-
t ado . • 

Depois de escrcver esta interessante 
palestra, despedi-me de meu distincto 
amigo, que gentilmente me mostroi^nl-
gninas curiosidades bibiiographicas-dc 
sua livraria e bellas estampas de '.ma 
apreciada collccçüo de gravuras: e giêla-
do-me ao andar snperior, onde ficam os 
aposentos do conselheiro Ferreira Vianna, 
que se achava ansente na Garea, fez-me 
ver um beltissimo Cliristo de marfim, tra-
balho do celebre escnlptor Eberle, do 
Munich. Notei que além da vista bibRo-
theca do escriptorio, tem também o conse-
lheiro outra, na sala contigua a seu quarto. 

Apertando a mão ilo men distincto 
amigo, que tSo bello subsidio offcrcceu 
ao men livro com esta encantadora i n -
versa, disse-lha : .Deve per muito trtll e 
agradarei o commereio diário c o » um 
espirito da elevação de seu sogro.. 

E ' eiacto— confirmou o dr . Brandia— 
e a elle posso applicar o qne dizhi de 
sen bom mestra nm dos personagens de 
Anatole France : •Je le Hem portr le 
pins gentil esprit qai ait jantai» fftmri 
snr la terre.' 

» a. o, 

nutaisaxcUL 
O «r. dr. Domfogofl do Moran, viea-

nresidente 4o Estado n o dr. Antonio 
Candido Bodrlguea visitaram no aalihado, 
25 do corrente, a Repartido da Agnaa. 
collocada fellrinenta sob a TOmpetontiasl-
ina dlreoçào do illustre engenheiro dr. 
Thsodoro Sampaio. 

A visita áquelle estabelecimento com«-
çou pelas 7 '/• horas da maiilil, sendo o» 
visitantes recebidos alli pelo» drs. Ttaeo-
doro Sampaio, José Ricardo Moreira de 
Httiros, Hercules Oampignoll, Joaquim 
Guerreiro Maia, pelo almoxarife eopitSo 
Bernardo Faria e Jolto llueno, chefe de 
neoQito do Contabilidade. 

Percorreram todo o edifício rcoenlomen-
te construído cm terreno do Estudo, é 
rua da Oonoeiçfto, 117, Mii ninararti as 
novas installavões para os diversos ramos 
de serviço dessa Repartição, no ]>rluiciro 
e s»gundo pavimento do dito prédio. 

Passaram depois a viaitar as uovaa of-
ficiuas de relojoaria, carpintaria, ferra-
ria. os depósitos montados nos fundos do 
mesmo editicio e o noro prédio quo está 
sendo construído para o archivo da He-
partiçfio. 

Tncs obras foram executadas por pes-
soal da Rspartiçio e dirigidas polo enge-
nheiro Campuioioli. 

Dalli, os iilustres visitantes seguiram 
para a casa de machíaas, á Ponte Pe-

iicna, onde assistiram ao funccionamento 
Ias 1 tombas elevatórias da rede deexgot-

tos da zona baixa da cidade. 
Visitnram aiií também os novos depo-

sites do materiaes construídos em substi-
tuirão ao quo existiam no Hippodrouio, 
na Várzea do Carmo e no largo Visconde 
dc CongonliaH do Oainpo, aproveitando se 
nesta eonstrucçio Os materiaes retirados 
dos antigos depositos demolidos. A cons-
trucçio dc toes depositos como a do 
grande srmazem agora coucluido, ú rua 
oito Theodorn, para onuc se dirigiram 

depois os visitantes, foi administrada pelo 
almoxarife da Repartição, sr Bernardo 
Faria, que o fez com a uuxima economia 

d j igenc la . 
E ' aigno de nota ^ u o todos os depo-

sitos, as ofHcitias c as outras construrções 
que formam as dependencias indispensá-
veis da Repartição, foram executadas «cm 
verba especial o mediante os pequenos 
saídos apurados nas diversas verbas dos 
serviços n cargo da mesma Repartição. 
, Terminado a visita aos depositos, os vi-
sitantes foram até á nova |ioiitc construí-
da no aterrado da linha férrea da Sito 
/'nulo Eailirafl, sob a qual passa a li-
nha férrea do Tramnnu da Cantareira 

qno «e prolongará pela várzea até o 
mercado. 

Tal prolongamento tem por fim auxi 
liar os trabalhos de canalizajSo e aterro 
da dita várzea. 

Em seguida forain os visitantes exami-
nar os novos trabalhos de can&lisaçito do 
Rio Taiuanduatehy, iniciados a 5 do mez 
corrente, do aterrado do Carino paru 
baixo. 

A's 10 horas retiraram-se os visitantes, 
iniinifeslaudo-so satisfeitos com o unda-
ineuto dos trabalhos que examinaram. 

F a c t o s p o H e - ã a e s 

lia poucos dias noticiámos quo o 
.Mito comjuan.innte do destacamento do 

bairro da Lapa, encontrara o cadavcr de 
um individuo no rio Tietê, proximo á 
1 oiilc dy Anastácio, o qual foi reconhe-
cido como o do italiano sapateiro Stefa-
no Barberi. 

Poucos dias depois desse facto, muitas 
pessoas com muito espanto viram Stc fano, 
que estava vivo. 

Este caso está pro\ado, Stcfano ainda 
vive e n3o pereceu afogado. 

Hontem, diversas pessoas moradoras 
em Osasco, estiveram ii noute na (Vntral, 
o disseram ao dr . Pinheiro e Prado, I o . 
delegado que desappareceu o chefe de fa-
mília José Zn nardo desde a segunda-feira 
da semana passada 

Ao que parece o subdelegado do dis-
trieto da Lapa nada averiguou até ago-
ra, ignorando-se até se foi iniciado iu-
querito a respeito. 

O dr . Pinheiro o Prado, certamente, 
zeloso como tem sido, dentro cm breve 
rschirercM« melhor o raso. 

E' o que esperamos. 
x 

MYi-nsos— Ànte-liontêin, na ma For-
mosa, Antonio Eugênio da Silva, que es-
tava num bonde de tracrilo eléctrica, 
mandou que o conductor désso o signal 
para purar o vchiculo. 

Esse pedido nilo foi promptamente sa-
tisfeito, pelo que o passageiro tentou ag-
gredir o conductor. 

O soldado alli de serviço prendeu o ag-
£Tossor, que foi apresentado ao major 
Novaes, subdelegado da Con><<laeflo. 

- O capitão Borbu, ò° subdelegado da 
ConíolaçÜo, renu: t^rá hoje no dr . chefe 
de policia o inquérito quo instaurou rela-
tivamente ao desastre oceorrido no dia 7 
do corrente, na rua da Consoluçílo, o 
do qual fora victima nm menor morador 
il mesma rua, "2'j0f apanhado pelo bondo 
electiico n . 35, que tinha como motor-
r.eiro Agostino Mtndes. 

A victium do desastre já está restabe-
lecida. ,„ 

x 
AÜTOS pn IKFITACQ.\O — Por ordem do 

dr. Pinheiro & Prado, deleçado da 1." 
eircumscripvflo, foram lavrados autos de 
infracção contra Manuel da Fonseca, Jo-
sé da Costa c Alexandre Calabrese, pro-
prietários de botequins situados á rua 
José Bonifacio, visto conservarem os mes-
mos abertos depois da hora regimental. 

Os unto« «ias muitas serão enviados á 
Camara Municipal, para cobrai as judi-
cialmente. 

X 
o joao no m n i o — Hontem. pouco de-

pois do meio-dja, numa casa do largo de 
S. Francisco, dous agentes de policia 
prenderam em flagrante o agenciador do 
jogo do bicho AugtUto Adriano do Nas-
cimento e o banqueiro Joaquim Adanges, 
no momento cm que aqueile prestava con-
tas do jogo feito duranto o dia. 

Foram a npreheudidas diversas listas, 
coutando indica<;3cs do jogo reaiisado. 

Ambos estuo sendo processados |>eran-
te o dr . Pinheiro o Prado, 1 . " delegado, 
que tomou conhecimento do facto. 

X 
Começará a funccionar amnnhíl ou de-

pois á rua Benrunin Constant, 28-fi, a 
subdel^gacia «Marechal Deodoro», ultima-
mente creada. 

O prédio acima referido, comquanto 
pequeno, dispõe das coinmodidade-j precisas 
para o fim a que se destina, com a van-
tagem de ficar situado a grande distan-
cia, quer da HepartiçSo Central, quer do 
posto B. de Iguapé, tornando se. portan-
to, de utilidade para o servioo policial. 

CIÚMES E PAULADAS.—Na madrugada 
de hontem, cerca de 1 hora, depois de 
terminada a fnncySo do Circo Spinelli, 
que está trabalhando na praça da Uepu 
blica, os porttignezes Fernando dos San-
tos o Domingos Camillo tiveram uma vio-
lenta discussio a proposito de mulheres. 

Fernando doi Santos, .enciumado cora 
o que dissç o seu patri ' jo, com respeito 
a nma rapariga qne muito cfftima, fíeu-
Ihe então bordoadas de crear bicho. 

Intervindo nesse momento o rondante 
de serviço naquella praça, o aggressor 
fot preso e recolhido ao xadrez do posto 

Î»oII«'îa! da Consolação, á ordem do ma-
or Fárrcira Novaes, 2." subdelegado do 

Braz. 
O offendido foi medicado dos ligeiros 

ferimentos que apresentava na ca:>eça, 
"pelo dr. Honorio Libero. 

X 
UJiA B £ c u x i ç i a — P e s s õ a que nos lue-

race credito, cciu hontem á redacçüo des-
ta folha, nueisar-se de que rima senhora 
respeitável, qnaudo conversava na rua 
Anhaia, com uma família moradora áqnel-
la rua, apparcccn-Ibe nm individuo que 
disse ser agente de policia, o qual intl 
mon a a acompanhai-o, a pretexto de 
qne a mesma estava fazendo jogo do bi 
cno. 

Com a intervenção de outros pessoas o 
agente desistiu en t ío de tornar effcctiva 
a sua ordem. 

Certos t» qne o snbdeifga ln do Bom 
Retiro tomará uma providencia, punindo 
<tculpado, levamos este facto ao sem e«-J 

icimecte 

» M O C O t r r a w n - l t m i «Wtlgo a lwaio á 
rua 7 de Abril rssldera oa nmUtnin» 
étmmriérm Q n r t l m fladlnL CiMtaUi *> 
Naacinwnto. AaUwio 4a Silva, RasHro Far 
retra de Moura, Aloiaodra Américo i 
Horácio Miguel dos Santo«, Iodos «to 
ocoupados. 

O iniijor Ferreira Novaaa, siib(iol«g«do 
da Consolação, suspeitando daquelles In-
divíduos, prendeu os lionteni do madrn 
gada. 

Verificando a ouctoridads que todos 
estão desempregados, Intíniou-os a pro-
curar serviço. 

X 
A's 2 horns da tardo do liontein, mais 

ou menos, Alípio ldanema estava beben 
do cm companhia de outro» nnm bote-
quim da rua tlenoral Osorio. 

I'ouco depois abi nptiarooeu um indivi-
duo, quo taiubcn bebeu uma (löse da 
branqninha. 

Alípio contava aos seus companheiros 
quo era dc Sorocaba c, a proposito, fa 
zia descripij-firs da cidade. 

Ncsso Ínterim o desconhecido tambem 
tomou parte na palestra e affirmou que 
era de Sorocaba. 

Ouvindo as prosas do Alipio, o outro 
individuo que se clihina Lycurgo Vieira, 
perguntou lho se conhecia a rua da Es-
perança daqueíla cidade. 

Alliplo vendo nisso um desaforo, res 
pondeu mal ao seu contendor. 

Eslu deu umas bofetadas em Alípio e 
depois agarraruiu-se. 

O guarda que fazia o policiamonlo da-
queíla rua prendeu os ainda quando om 
lueta corporal, á ordem do dr . Ascanio 
de Cerqueira, 3° delegado, quo maudou 
lavrar auto- de prisão em flagrante cou-
tra os turbulentos. 

X 
Por primoverein desordens nttin caíé 

cantante da rua da Estanüo, forain re 
colhidos ao xadrez du Central, jiouco de 
pois da 1 hora da madrugada de hoje, 
os indivíduos Virgilio José da Silva, Car-
mino Rossi o Alfredo Bonelli. 

X 
O sr . capitão Bertolino Pinto, nomea-

do lia poucos dias para o cargo do 1." 
subdelegado do distrioto do Sul da Stj, 
prestou compromisso o assumiu o exerci-
d o do respectivo cargo, peraute o -dr. 
Pedro Aibnes, 2 . " delegado. 

X 
srs i ASSISTÊNCIA .—Pessoas que 

sitnvam hontem por detraz de um 
de bari actio existente na praça do 
mcrcio da Lux, proximo ú ponte peque-
na, encontraram um individuo morto nu-
ma casinllu de xinco, quo tem pouco niaÍE 
de .ri0 ccntimctros de altura. 

Morava alli o mendigo .Tosó de Carva-
lho, portugucz de mais de T,U annos de 
edade, e quo vivia de esmolas. Almoçava 
e jantava no Seminário Episcopal, onde 
era muito conhecido. 

Apol ic ia .de Santa Epbigenia tomon 
conhecimento do facto, tendo feito a vc 
rificaçüo do obito o d r . Xavier de Bar-
ros, medico legista, parecendo-llio que a 
inurte foi occasionada por uma syneope 
cardíaca. 

X 
O italiano Felippo Silvestre, morador 

á rua do Lavapús, 127, realisuva houtcin. 
na sua £osa, uniu festiulia. 

Convidou diversas pessoas suas conhe-
cidas, para assistirem á conimemoraçâo 
do seu nnnivorsario. 

Até pouco depois do mela noite, todos 
dançaram animadamente. 

A essa liora houve nm barulho entre 
alguns dos. iv.n, sondo aggredldo a 
cacetadas o soldado Constantino de tal, 
da ginrda cívica, quo ficou levemente 
ferido. 

Os desordeiros forain proso« e reco-
lhidos no xadrez da Central. ii ordem do 
dr. Pedro Arbucs Junior, 2 . " delegado. 

Por absoluta falta do espaço fomos fi i" 
çados a odiar diversas publicações, entre 
ellas a secção Hfísecllanea. 

tran-
gran-
com-

P a l c o s s b a l õ e s 

Pagamentos auctorlsados pelo secreta-
rio da Agricultura: 

I-.Wtas, a Julio Ilaelcuser; 26:572S0S5, 
a Santliiago Stornino; 17:!.y200. ás Esco-
las Profissionacs Sslcsianos: HOtitiiltH), ti 
Companhia Liipton; 77-lSiGOO, á Compa-
nhia Me, haulca; iãlíitlXi, a Bruno Uru-
uig o 35?!, li Eurico Clemente. 

Licenças concedidas pelo secretario do 
Interior: 

De quinze dias a <1. Alvina Auro-
ra do Oliveira, adjunta do grupo esco-
lar dc Liml'ira; dc sessenta diast a d. 
Carlina dc Castro Andrade, professora da 
escola modelo • Muri.l Jo é - . 

^ r S . ^ J T C T Z ' J ' . X ' & Z S 3 
AssoiUAÇÍn rim.ATEi.irA «o nnAsn—• 

Bcuniito cm 21 dc maio de 11102. Presi-
dência do pr. major Manoel Hypolito Mo-
reira.—Presente numero legal, abre-se a 
sessio, sendo lida c approvudu a acta da 
ultima re.uniJo. Rcccbcu-se, um cartílo de 
despedida do sr. Carlos Wilder, proce 
denie da Capital Federal ; umn carta do 
s r , Carlos 1 ei tis, procedente da mesinn 
capital, offerecendo troea de sei los raros ; 
e uma circular do Grêmio Beneficente 
Portugucz de Mogy-mirim, pedindo a coi-
ieeçSo do jornal da AssociaçAo ]»ara sua 
blbliotheca. Iiitcirado. ficando resolvido 
darem-sc as devidas providencias. 

O sr. director dfi vendaij comtniinica 
ter recebido a remessa n . 1.1 quo circu-
lou na 9 a . secção, cuja venda deu o re 
suttado do rs. 127.030; o mesmo propüe 
(jue so officio,aos srs. Luiz Levy c Emí-
lio Meissner, pedindo marcarem dia e liora 
para a coinmiasão de reforma dos esta-
tutos. combinarem as basis pura a con 
fecçflo da mesma reforma, isto devido ií 
ausência desses membros ás reuniões que 
têm sido efíeetuadas nos dias, horas e 
lugar do costume. 

Nada maia havendo, é encerrada a ses-
são. 

—Quarta-feira, 28 do corrente, ás 7 
horas da noute, na sede da Associação, á 
rua <ío Rosario n". 3 ísobradd), rcuniSo 
liara t ra tar de interrss* j sociaes, esperah-
do-se o comparecimento de todos os socio.-. 

O n s s n K s S n a í o «i;i B a r r i l F u n d a 
l o s i Alves C"rrâa,lr.digifcailo como autor 

do barbaro assassinato de quo foi victima 
Pedro Berckley, na rua Anlian^uerar fi-
nalmente foi preso ll intuiu na visiaha'v Il-
la de Parnahyba. 

O criminoso, conhecido também por 
José SíaehinUta, depois de perpetrar o 
hediondo crime, abandonou a sns casa e 
embarcou na estrada Sorocabana, fugindo 
A persc^uiçito da Justiça que o procura-
va anetosa, cm todos os recantos desta' 
capital. 

Entretanto, quando so sappunha tran-
quitlo, na casa onde procurou occultar-í.c, 
em Parnahyba, apparecen uma csctjlta dc 
polleiacs que o proeurs va. 

Esta eseolta hospedoa-se justamente na 
casa em que o ciiininoso estava abri-
gado. 

Chefiava a diligencia o alferes Olivei-
ra, qne, reconhecendo José Mnchlnista, 
prendeu-o, transportando-o para esta ca-
pitai, á presença do dr. Ascanio de Cer-
queira,3. delegado. 

O retrato do criminoso, qne é um ga-
tuno, figura na galeria policial, sob n. 
2..101. 

O movei do crime foi uma sinistra vin-
gança. 

CeHa occasiSo, Pedro, o assassinado, 
quando soldado do corpo de cavallaria, 
prendeu-o, na rua Anbanguera, quando 
planejava um assílto á propriedade 
alheia. 

Desde entân prometti-u vingar se, e, 
em occasUo. propicis, saciou os stus de-
sejos perversos no sangue da viçtima. 

Todos os pormenores deste crime sio 
bastante conhecidos do pnbüco. 

José MacUinifta, chegando em Parna-
hyba, procurou emprego na l.ii/hl, di-
zendo chamar-se José Formoso Corrêa. 

Alli mostrou a diversas pessSas uma 
faca ainda tinta de sangue. 

A um empregado da Sorocabana, de-
clarou qne fugia desta capital porqne a 
policia attribuia a sl a anetoria da nm 
crime, mas que, se isso fosse verdade, 
pouco se importava. 

O crirahioso veiu preso para esta capi-
tai e está recolhido no posto policial de 
Ssnta Ephigenia 

Da visinba vilia d« Paraahvba vieram 
diversas pessôas, que v to tlepôr como 
testemunhas. 

P interrogatório do a?f.u--a4o dália ter 

aAirr'Assa—A compaakli 4» « I H * -
das dirlglla paio afuSM^a liWpntaU e 
pr«Udl*iudor O Watry, m « s a ko e 
attrmheutc espwUrulo, «wn «klblçto ds 
no voa emkrofilio» por mias Dalia, que, 
s a r a d o a/inoncio na asogko «mpetente, 
proporcionará ao publico am* hora de 
éelleias, vagando om seguida no «apago, 
Urra <1« quaiqner npparelho oa noa me-
tallieos... 

O espectáculo terminará com a exmtil-
eáa de novas vistas animadas, em tama-
nho natural, pelo I'hotoceramorih que 
tilo apreciado tem sido pelo publico qne 
afflilo ao SanfAnua, 

poi.vTiiEAMA-comKtiTO — Correa ani-
mada a funcçHo de hontem. merecendo as 
honras da minto a cançonctista Dubois e 
a cantora Lmitins Oriiiti. 

—Hoje, variada funeçâo. 
c inco spiNEi.i.i—No pavilhá» da praça 

da Republica realisa-s« lioje, á nouto, va-
riada luiioçto equestre e gymnastica Mia 
troupe Spinelli, quo tanto tem agradado 
nesta capital. 

Vide annuucio nu respective secçio . 
—A funcçiio da nouto, teve regular oonror-
reacía ds espectadores que não regatea-
iam applausos ás principaos figuras da 
companhia equestre o gjmnait ica que 
trabalha no pavilhão da praça da Repu-
blica. 

«-*» 
Seguiu hoje para I tapira o sr. Alexan-

dre Pugauelii, que aqui vciu adquirir ele-
mentos para a companhia drama! iea e dc 
opereta cia actriz Lili Aguiar, da qual é 
director secretario. 

Sabemos que foram coutractadas as 
sras . Margarida Quiiitano, Julia Quintano 
e Hcrinetis Quintano o os sr*. Mignol 
Milano e Diogo Bruno, que em breve de-
vem seguir para aquella localidade. 

F a l l e o l m o n t o » 
Falleceram : 

ÍEin Tatuhv, o s r . José Martins. 

Em Jabuticaba!, o dr. Emiliano 
Champion. 

•{< Em Itapeccrica, d. Maria Rita Cot-
ta, esposa do sr José Gonçalves Cot ta . 

>|< No Rio, o sr. Eurico- Gomes ds 
Silva, o sr . Honorio Estevam de Moura, 
d . Florinda de Jesus Vicente, o ar. Al-
fredo Ferreira Guichad, o sr. Joaquim 
de Figueiredo Salgueiral, o aprendiz ma-
rinheiro Alonso Francisco da Silva, o sr 
Oscar Eugênio dos Santos, o sr. Manoel 
Ferreira Pacheco Soutello, d. Maria Lu-
dovico de Oliveira. 

CAMMOS txxBAunr.iuos s a i .oxnnta * 0 
Uli 24 

Sobre Parti 2r>.81 
. Ilr»l«ll«s 8)123 
• Berlim VI) IH tt 
• Ueno va. . , , , . B.VW) 
• Madrid . . . . . 114 70 
• lisbAa 41 7,» 
. Nsn-Tork 4.87 
• lUiwoa Aires —l'remlo 

do o«ro . . . . 138.1} 
ULTIMAI COlAÇdltH NA notJA DO Hlo 

BIA 24 
Vend*. 
8 W 9 
mi 
HH2$ 
0 0 0 ) 
M 
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P o r todo o proximo mez de junho che-
gará oo Itlo a primeira remessa das no-

i apólices que devem substituir 
actiiaes. 

Hospedes e viajantes 
pintor Es tá a passeio nesta capital, o 

nacional Benedieto Calixto. 
—O nosso collcga do Fanfnlla, 

Viialinno Rotellini, seguiu hontem para 
Ribeirão Preto, onde pretendo rcalisar 
uma conferencia. 

—Pelo nouturno dc amniihft segnírá pa-
ra o Rio, com destino á Europa, o sr . 
Arthur J . da Itoeha Azevedo, pioprieta 
rio da Pharmacia e Drogaria Normal. 

Violento incêndio destruiu a cnsa de 
uiachiiiHs dc beneficiar café da fazenda 
Santa Maria, dos srs. Rodrigues Alves & 
Irmüo. 

Os prejuízos resumem-se cm 800 saecas 
de café, afora o uiacliinisnio que ficou 
inutilizado. 

E ' vcrsüo corrente que o incêndio 
foi ateado por mão criminosa, pelo qne a 
policia daqueíla localidade abriu inquérito 
para apurar o coso. 

FOSTA RESTANTE 
fiuBÍle Battista — Recebemos 

57,231. 

P A E ' i E C O M M E R C I A L 

Paulo, 27 de maio de 1902. 
B0L3A DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

piTXDOB rrni . icos 

Apólices do E s t u d o . . . . 
[fernes de ö "la 
Idem «ir.prestiino do 1895 
Letras da C. Municipal.. 
t e i a p r e s l i r u o 
j,, , 
J " • '..'.'..'.'. 9õ!ji 
C" . 

l i ." . 
Letras da C. de Hantos 77$500 
Lctrns da C. Municipal 
• to ß. t . 'arlosl"e2*serie 

Idem da 3* série 
ACÇÕES DE BANCOS 

Vended. Comp. 

Commereio c Industria. . 
Lavradores 
Constructor e Agricole. 
Credito Real eart. h y p . . 
idem cart, commercial . 
Idem coin 20 "la 
Mercantil de San to s . . . . 
Ribeirão Preto 
,S,lutos 
S. Paulo 
Ur,itlo do S.Carlos 

. . . c | IO° lo 
Norte dc S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Conim Italiano com GO % 
'.'ir.-'-iciiba 50 % 

350Ç 

110$ 

40.$ 

1225 

1:000$ 
820«) 

S8$ 

00$ 
7il> 

78* 

331$ HOü 
5-1$ 

lOOtg 

3GS 

2.ÏS 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
20$ líyglenopolis.. 

Atíiiu e Luz 
Antarctica 
!'!. d e F . d e Araraquara. 
Ar;(iis Paulista 
Industrial de S. Paulo. . 
Bragantina 
Ítalo Paulista 
Muo ilardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 501$ realisados),, 
ÍJaz de S. Piuilo 
Lupton 
Mechanics 
Sorocabana c Ititana . . . 
Mogyana 
Idein cora 40 
Idem int. a 30 d i a s . . . . 
Idem int. da novu emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idem int.. (a 30 diitsl.. 
Idem (30 dias; vont.vend. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonlca 
Uni&o Sportlva 
Itatibense 

240$ 
105$ 
212.$ 
230JÍ 
2I8S 
100$ 
250.3 
218$ 

20$ 

230$ 

I2S 
-Jix)c> 

4 0 $ 

14$ 

805 

80$ 
115$ 

237$ 
tOlgõi 0 

237 

215$ 
02.1S 

317.* 
245$ 

12$ 

LETRAS HYPOTHEC A RIAS 
4ß$500 

10$ 
200$ 

57$ 
60$500 

'»S 

45$ 

55$ 
57$ 
5 0 $ 

Iaido feito hos ten t coots . 

H. Credito Real de 0 % 
Idem d Oa a 30 dias. 
Mein 8 »h 
Banco União 
Hem de 8 % a 30dias . 

VENDAS RE ALISADAS HÓNTEM 
183 letras «Ia Camara de Santos a 76$ 
45 ietras do li. C. Real 8 % a 6ã$&00 

4 idem idem idem a 50$ 
100 acções da Comp, Mo^vana a 2375 
83 idem idem a 237$ 

5 idem idem a 2,17$ 
50 ac .ocs do Banco U. de S. Paulo a 37$ 

PRAÇA DO COMSIEBCIO 
E«tá como inspector do mez de maio 

o sr. Eduurd Wys^rd. 

Trem iioelnriio—Porte simples até ás 
4 e lp2. Duplo até ás 5 horas. 

PKKÇO DO ClPÉ KJf SASTOS 
A Associaçüo Commercial recebeu os 

seguintes 1,-legrammas : 
SANTOS,-26—A's 13.20 

Procura n» base, 4$300. 
SANTOS 2 8 — V » 2 1 0 

Procnra na base 4$300. 

COTAÇÕES DOS TITCI00 «»ASItElEOS E» 
LOEDKU HO DI* 24 

Apólices de I '/, °k (ouro)— 
1879. 

Apólices de 4 ourol— 
1889 

Apólices de 5 % íomol— 
1895 ' f 

Fnnitin/t Inan 5 % . ' 
Oeste de Minas 6 I t . . 

76 

70 ' h 

M 'h 
m 

Taxa de d e s e r t o no 
terra 3 % contra 3 ' 

Idem no mmmé» î 1 
aneo da toi-

Fiindos públicos: 
Geraes de 5 *)., 
Enip." do 1895 

» do 1896 (nora), 
de IH97 

• de 1897 (nom.), 
• Municipal 
• » (nom.) 

Insrr lpçõesdeSt« 
• de3%(nom.) 

Estado de Minas 
Estado do Kio nom , . . 
Empréstimo de 1808.. 

MALAR PARA O EXTERIOR 
• Et DE SAIO 

Dia HS—Ciyifo 
• 29 Athenic 
• 29 St mpione 

>IEZ o s i n n i o 
Dia 2 Ilgron, para Nova-York 
Dia 4 /.«. Plata, para Burdcnui 
Dia 4 Oropesa, p«ra Liverpool 
Dia 10 MugdaUntt, paraSouihuiupton 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 
VAroUKS KSP£i<AD0a EM SANTOS 

Rio da Prata C f f i t 21 
VAPORES A SAHIK DE SANTOS 

Nupoles Nívctubíh. >.>) 
Southampton Clifde 87 
Hamburgo Uosarin 28 

vAPOHEs EsrnnADoa *o u o 
Rio da Prata Hgde 27 
Nápoles A'irernaie. 27 
Southampton Clgdt 27 
Hamburgo Rosario 28 
Hamburgo e esc Vaeio 28 
Santos Rosario 28 
Nova Zelândia Athenic 2S 
New York e ese. Kaffir Prince SI 
Hamburgo o eso. Carrienlet 31 
Portos do norte Planeta 2 
Bordéos e esc. Chili 2 
Ilio da Prata, La Plata 3 
Bremen e eses. Eaeken 3 
Antuérpia e eses. /leiloara 3 
Rio da Prata, Orojiesa 4 

TAPOKKS A SAHIB DO BIO 
Rio da Prato Magialena 2J 
Soutlianinton c eses. OEptfn SW 
Génova o eses. Scmpione 2» 
Londres e eses. Atkenie 
Hambnrgo e eses. Rosario 31 
Génova e eses. Centro America.... 2 
New-York e esc Baron a 
Rio da Prata Chill. S 
Bordéos e eses. La Plata 4 
Liverpool c eses. Oropesa 4 

. l o n q n i m P & n p e r f o 
Gabriella Gomide Paupcrio e 

enteados convidam seus parente» 
e pessôasde amizade para assis-
tirem á missa do sétimo dia, 
pelo repouso eterno de seu sem-
pre lembrado esposo e pae— 
< ! i i a t | u i m F n u p e r i o , 
que será rezada no dia 27 do 
ás ^ horas da nisnhá, na can'1-
Sacramento da Sé Cathedral 

Por inais este acto de religiáo o cari-
dade se confessam agr idecidos. 3—3 

Secção livre 
Cartas ?. um amigo palmeircnae 

v 
Amigo uieu. 
O homem põe c Bens dispõe, diz o | 

velho o popnlar rifão. Por isso, embor» 
tivesse garantido u&o continuar mii* a | 
dirigir-to ns minha» dcsprctenciosaa mi*-
siva.s, volto á carga novamente, sendo a 
isso foroado pela necessidade qu»> tenho 
de rebater um topico do tal reiatori^ i 
«Ilio havia passado inteiramenlo dc.sper< I 
cubido á critica sensata e iudulgentc com I 
que entendi duver acauhapar por uuu | 
vez o intendente de Santa Cru/ das Pal-
meiras. NJo mo alongando muito, quero, 
já quo tenho opportunidade, salientar | 
ainda uma vez os relevantíssimos servi-
ços que no teu município forain presta-
dos, era tempos idos, por ^ereaiiores fl I 
intendentes qne, como o Miguel o o Ve-N T 
loso, so sacrificaram pelo bem publ ro , ! 
tendo, no entanto, recebido, em recom-| 
pensa, a mais negra das in^mtidôes des-I 
se povo, quo deixou do suffragar os soul I 
bemqnÍ8t08 nomes, alijando-os inteira* f 
mente da representação municipal. 

Nfio tem commentarios tal procedi« ] 
tn^nto do eleitorado palmeirensc ! 

Uue mal haveria era ser o intendontal 
daqutdles tempos o fornecedor da »fffll 
própria inlendcncia, comendo por isso,I 
mui honrada o licitamente as gro.viaj I 
propinas que muito iam contribuindo pari V 
engrossar ainda mais o sua bolsa, qu4| 
hoje está tilo bem recheiada? Que mal I 
haveria, pergunto cu, so em troca, ellfl 
sa cr i/l cava-se para dotar o mnniciçk | 
ilos melhoramentos Importantes que 
la actualmeuto constituem o atlestado < I 
mais brilhante da sua saudosa n«1 minis-1 
Iraçilo ? Que prejuiso poderia ter o i 
nicipio em conservar em sua ropresrntfr I 

um vereador que por ulguns litro! I 
dagua da sua importantíssima fazenda, I 
cnnalisados, para matar a sêdo do povo,! 
extorouiu deste mesmo povo a pequen»! 
g r a t i f i c a r ã o dcTKINTA CONTOS DI: JIKISFI 

Que mui haverln, repito, so tudo s i l 
fez nltruisticamente, tendo em vista iiiii'1 
camcnte o bem geral o mererendo-se porl 
eSsa bcnemerencia um voto do profaidiM 
graliddo em uma das memorareis sessWI 
daque l la .saudos í s s ima Camara? MaJ 
voltemos ao assumpto principal dostil 
missiva e desculpa esta digress£ t • I 
em foliando nos dois amigos refeii i ^ l 
que silo incontestavelmente dtius gloriam 
palmeircnses, fico louco de enthnsite«it<l 
e descambo logo para o sentimcnfalinííf 
que as suas syniputhicaa figuras despe 
tara. 

O celebre introito do rclatorio *ron 
pendo com a praxe• que t in to mal te l l 
produzido aos ouvidos dos dous pães dfl 
muuicipio pahneirense, foi realmente 'líl 
uma insolência tal quo muito tem MM™ 
augmentar a careca de um e crescer Ç 
raiva do outro. Mas, o quo deveras r.M 
tem commentarios ó o tal intendente " 
rever: *o systema dc conformar se c 

tudo, sem nada reclamar c nrm //adi| 
fazer, infelizmente adoptado e sct/idi 
d risca pelas administrações paesndinM 
dn e ser banido das nossas dclihcrf | 
çfe< . . . * 

Será possivcl qne so tenha a com/! 
de pôr ta^s expresnôns em lettra rodoa 
qurindo todo o Muuicipio conhece o mui"| 
(jue fez a administração municipal 
bons tempos cm seu beneficio? Nâo « 
al.i o matadouro, o padrão de (floria 
Miguel? Nilo está tambem a vista de Wj 
dos a eyrellmte agua canalisada qu»' 1" 
baratinha foi cedida pelo benemer 
leãoV Onde está o Inzarcto, n obra ptf 
ma do Panfinof Já se esqueeerani <M 
bnraers nem numero das ruas o avenidW 
prohidosamente arborisadas cora os 
calyptus de QUATUN COXTOS? Onde 
ram oií juros de grossas qusntias, 
dotamente arrnmuladas e depois 
no qtjro mi/strrioso dos descontos.' 

iíe.sponde amigo meu e dize-me: 
T^rn on nâo razílo os leões quando 1 

mostram saudoso* dos bons tempos f 
Tea ex carde 

Ef.MASO | 
S. Paulo, 24 Õ 902. 

E s t r a d a d o Ferro Sorcoabaw 1 

Ituana 
TARIFA MO TRI 

Faço publico que dorant« o mel d«Í]ji 
nho futuro v i y o n r i o era todas U Vm&í 
desta Estrada as tarifas moveis caln 
das ao cambio de 13 d . por IfOOO 
com o aagrrfnfo d* 96 nas mere" 
rias das tabeliãs I A—S A—3—3 A _ 
6 a 17. e de 24 um da UbelU 
nâo sorfrendo alteração as das UHelítsl 

Para o café tr-.Rsport *Jo t»üto <Ü * 
Horni tbana como da Itaana, 

Man -jr iuk , «erá a^plkada a tarifa <-i 
ao cambio de 15 d . 

s r az i a marims, até 8. 
da ao cambio de 15 d . » r l,y>00 ̂  

Paste , de 
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i 
A O ECXTERIOB 
DE SAIO 

os j r w i o 
Nova-Vork 

para It.rdi u i 
r« Lirerpaal 
, [>arai>,>ulliunipton 
O MARÍTIMO 

mauo» EM u v x a a 
te 21 
AMU. UK RANTOS 

. a j 
27 
2« 

nriADoa va w o 
Ic 

Dario 

licmc.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 
Kaffir Prince . . . 
"trrienles 
la net a 
Ill 
Plata 
den 
llettaura., 
'usa 
HABIB DO BIO 

ialma 
. n g d a 
npione 
he/tie........... 
Rosario 
Iro Amrríea.... 

I f roH 

Plata . . . . . . . . . 
Oropesa 

27 
27 
27 
28 
28 
28 
as 
»I 
31 
S kl 
3 
3 

27 
St» 
29 
3C 
31 
2 
•1 
t 
4 
4 

P a n p p r t o 
la Gomide 1'auperio a 
convidam seus pa r ru tu 
do amizade para ânsia» 

'aaa do sétimo dia, 
uso «terno de seu Mm* 
rado esposo e jiae— 

m 1 ' a u p e r i o , 
rezada no dia 27 do 
da nianh*, na rapei-

to da Sé Cathedral 
de rrlitfiiío o cari-

«gr idecldoí. 3—3 

o 1 1 v a r e 

a l g o p a b a e í r a n a e 
v 

Dens dis/iSe, diz o I 
l o . Por isio, embora 
fio continuar mils a j 

dcapretenciosas mis* 
a novamente, sendo a 
Qccessidude quo teuho 
0 do tal relatório i 
inteiramente deeper-1 

saía e indulgente cod I 
aeacliapar por umt | 
Santa Cruz das Pai-

ingando muito, quero, I 
jortuiiidndf, salientar | 
clevantissimos servi, 

rôcipio forain prestio 
s, por .'ereadorrs fl I 
mo o Miguel c o VeK[ 
1 pelo bem publico, I 
roeebido, em reeoia-1 

& das ingratidões den-l 
do suffragar os semi 
alijaiido-oa inteira* f 

açSo municipal, 
ntarios tal procedi' I 

palmeirensc í 
em ser o Intendenhl 
fornecedor da sn9I 

r, comendo por isso,! 
lamente aa grossu l 
iam contribuindo jura V 
ais a sua bolsa, '{241 
recheia-la? Que malI 
:u, se em troea, ell* I 

dotar o munii'i[>ií | 
Importantes que 
stitueni o attestailo < I 
sua saudosa adminis-1 

iso poderia ter o i 

em sua representa I 
ue por alguns lilrol I 
ortantlssiina fazenda,! 
latar a sédo do povo,! 
smo povo a pequenil 
TA CONTO» DE JlKHfl 

repito, so tutio se• 
tendo em vista iiol-l 

, l o merer endo-se pof| 
m voto do profundi 
as memorareis se.viOs 
ima Camara ? Mas 
pto principal desll| 
esta digressão, poi 

is amigos rofe i i ie ' . l 
•elmente duas flloritUu 
louco de enlhiisiiKiill 

a sentiment a l i s u l 
thieaa figuras dusjicfl 

do relatorio 
que t in to mal teí l 

loa dos duus jilt*.* lifl 
se, foi real mi . - I I 
jiin muito tem NU 

de um o crescer { 
s, o quo deveras 
o tal intendente 

tlc conformar te rCiA 
ciam rir e srm imm 
ndo/itailo e seffnMi 

HÍMtracôeB passittli4| 
s nossas dc.iil>;r*\ 

so tenia a c o r . f t 
<Vs em lettra redonda 
cipio conlieee o riiutta 
ieáo municipal ^ 
beneficio'( Nío eat 

padriio de f/loria 
ambein a vista de ti* 
:un eanalisada que I 
da pelo beuemer 
!nzareto, a obra f 

se «aqueceram d 
0 das ruas o avenlí 
torisadas com os ' 

CONTOS? Onde 
ssas quantias, ri 
das e depois 
lios descontos.' 

neu c dlze-me: 
1 os leões qnar,:! i 
os bons tempos.' 

I 

poíUl 

Er.ííAüo I 

t o S o ï o e a b a o a 1 

Lana 
* o r * i 

durant« O M I F * N I 
o «na toda* a* lia*"! 
rifa« movekl c»ln 
3 d . por 1*000 
96%, mt merca 

t—* A - a — 3 A « ; 
_ ub«E» 

ria as das i Ã H » ) 

p o r t U « tant» H * 
u> âm Itoana, 
ada a tarifa < 
d. por ISO«! , 
a p«»i«, <>« w j b ^ 

DA 

A Asbestine 
i uma tiata propria f t -

pintar n a d d i a s , f«r-
a, parede«, etc. 

0 reporter da «A Patria» 
S Asbestine 

f< a tinta mais vantajosa 
ei lstaat« no mercado pa-
las aaaa ensilantes qua-
lidad. 1 B 

0 CQHM£BC1Q DE SAO PAULQth-T 
A s b e s t i n e Asbestine 

restate í qualquer Intem-
périe « n tc tem cheiro 
algum. 

Acabando d» chegor ao men conheci 
m ««to que o reporter d 'A Patria, en 
nttlnia referente no annlversariu da Ho 
çiadad« P . Bonefleente Vas. o da Gama 
dis U r «u proferido um dlsenrao aocla 
llsto-anarrmre, venho declarar «er fais., 
tal faoto. Km solcmnldades de sociedades 
DSMficenles, nunca me referi u socialU 
mo nem estas úteis lnstituiçdes silo 

Sollticas « nem abrangem tel propagan 
I . Obaearo obreiro destas a«soclíçiWj<, 

t o l d e eompre me encontro « donde tenho 
reaebldo meu gaiardjo dos servidos près 
t4«o«, c i o u o aventaria a trazer !dca> 
contrarias e que nada túm com aa soyic 
dudes de soccorro inutuo. 

Quaal sempre os meus dictâmes têm 
(Mo improvisados e aqui poderia ser nino 
M «atra palavra mal proferida ou mes 
n o mal interpretada e por isso dar mar-
ge»« a raciocínios convertidos, " " 

D E N T I Ç Ã O I ) A S C R I A N Ç A S 

i baratíssima o aecca 
dentro do prato 4« ataa 
ho ra . 

» - f e i r a , 2 7 d e m a i o d e 1 9 0 2 

T 
DE 

P . D U T R A 
OH « l l e i l l i i o f t o » o o o n o p l l . m d o » o l i n l c o * 

!>r (ialvto Bueno 
l)r. Marpnrido da Hilva 
Or. ' Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Borrello 
Dr. Philadelpho do Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Oonvalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio I.ibero 
Dr. Valeriano do Honra 
Dr. Franco Meirellcs 
Dr. Monza Caslro 
Dr. Condido dc Almeida 
Dr. Leite Brandüo 

receitam a MATR1CAWA, de F . DUTRA, nos soffrimentos da 

u
a f í w í V m , u c f f l " " c l a - íaventor o fabrlcnnto. F 

- o . PAULO. 
I l.'1" 
1.1-A 

_ _ , felizmente 
na fe«ta da «Vaseo da Quma> o men 
dtacurso foi lido, ten to | or isso medita 
do no que devia proferir o posso dizer 
conscienciosamente faloi sobro os fins e 
boneficios que prestam as sociedades be 
íeficentea. 

Psrmitta-me, pois, sr . Roeha Martins, 
q i o lha diga quo mentiu. 

â t ó mesmo u noticia referente ao acto 
«•H deturpado primeiro s. s . nllo foi i A . , , . _ -
«OBSidad» «flÍLÍjmente a nisLstlr 4 seasiSo I d l ' . CflOIS d e P o l l o l a 
Hl—<11 

Bulindo: o diguissimo presidente nio o 
convidou a faiar. 8 . s . podia a palavra, 
c Com a sua voz feminina c roufenha, disse 
qne: perante «quellasnmptnosa assemhlóu 
dava a m i o 4 palmatória, que tinha sld< 
nm revoltoso de 31 dc janeiro, 
«I • 

Dr. Faria Roolia 
Dr. Orerolo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rofcende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Iiiidio GnariU 
Dr. Cftr'e Ouimnrles 
I)r. Rolemlierg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

« l o S . P a u l o 
Dr. Lourenço Measutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Puijfio 
Dr. Accaclo dc Araujo 
Dr. F. de Hant'Auua 
Dr. JoäoSodlul 
Dr. Alfredo Teiioira 
Dr. Remlglo Guimarães 
Dr. Euzeblo dc Queiroz 
Dr. Ilora de Magatliics 
Dr. Jo io Pedro da Volga 
Dr. Eugénio Ifert/. 
Dr. Canuto VAI 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Hplendore 
Dr. M. Franco Costa 

dentivQo das erian-
DUTRA, rua do Rosario, 

sido 
pegou 

em armes contra a ..ionarcliia, porém, hoje 
q í e TNMrava I). Carlos, o chamava anjo 
de caridade i rainha seniiora D. Amélia. 
Pobres Monarciias. se viis conhecessels 
quem vos dirigiu tal saudação I ? 

Exaltou as qualidades o inlelligcneia 
do presidente, cxmo. sr . commendador 
Bernardino Montoiro de Abreu, esquo-
cendo se o que na -A Pat r ia , eonsecutl-
vament« tem eaeripto contra o represen-
fànte da nossa colonia. 

Demonstrando que assim vira e revira 
a casaca confirme aocrasiao. Knuaiteceu 
ainda a directoria da «Vasco da (íaina» 
esquecendo que ainda lia bem pouco tempo 
a offendeu peias columnus do seu jornal 
po» causa do artigo do PArt/NCio.—Ter-
ceiro: n io foi por proposta do secretario, 
mas sim de toda a directoria, que se 
conferis«« o titulo de prsaidente honorá-
rio a El-Rei D. Carlos. Hiiarto: o signa-
tário destas linhas nio fez uin discurso 
—com muitos conhecimentos scienliricos— 
porque, infelizmente, u9o tem esses coniio-
eimentos, fel-o adequado ao acto, sem 
idéas menospresados ou anurchicas. 

Os discursos feitos pelos meus amigos 
Cardoso Affonso, (iouzaga Barros, J -sé 
Portugal, Raphafi da Fonseca e a mom-
nh Maria Rosa, qnasi foram referentes 
áos feitos he.roicos do Vasco da Gama e 
ao patriotismo. O meu foi talvez o único 
due se referia i providencia da miituaii-
aade, e assim o disse o exmo. senhor 
prosidente o muitos soeios. O quo escre-
vo, no uso das minhas faculdades men-
tacs, nío 6, aos que me ouviram, por que 
por esses serei deffeudido, é ao publico 
lUe recebe o brilhante jornal A Patria. 

senhor Eocha Martins c alguns seus 
}os resolveram acanalhar o meu dis-
16. decerto, opinião engendrada de-

pois da festa em alguma adega aonde seus 
ccrebros se modificaram ; paciência, po-
rém, nildc ficar certo quo jogando a sua 
cartada propositahnent.-, cu fiquei com o 
írumpho, quo s ío os homens de melhor 
seuso. S. s . tem ainda o seu jornal para 
mc offender, eu tenho o silencio, a hom-
bridade o a honradez. 

S. 1'nulo, 20 do uiaio de 1002. 

A M E U T O FE B B E I K A SKRTIÚ 

Ilontcni, na volla de Italcy, do uma 
viajem, mandado pelo meu patrSo em co 
braiKja nu fazenda do s r . Fcrretti, tia 
lendo cominigo 1:000® ao chegar et 
Juudiahy comprei uma passagem para S 
Paulo. 

Alii fui agarrado por duas pessoas, nilo 
sabendo quem eram, c disscruiu me estar 
preso. 

Pelo caminho da estação ú policia, me 
disseram que mo soltavam, desde quo 
entregasse qualquer quantia. 

Eu nfio quiz dur nenhuma quantia; dis 
serain mo que sii na policia podia v. 
qual era o motivo da minha prisío. Na 
policia mo revistaram e tiraram odinliel 

2 relogios e 1 revólver c. 9. Só hoje 
fuí solto sem saber o motivo, entregando 
mo a uuctoridado o dinheiro, os relogios, 
ineuos o revólver, que ficou na policia 

MONTESANO DOMÊNICO 

mo a uuctoridado 

Programma da3 festas solemnas 
em honra ao Divino Coração 
de Jesus, que se hão d e cele-
brar cm seu Sanotuario. 

NOS DIAS 28, 29, 30, 31 DE MAIO 
2 3, 4, D DE .IL'MIO 

E 1, 

P a r a h y b u n a 
(Declaração necessaria) 

O abaixo assignajo, tendo firmado ao 
sr . José Pedro Barreto da .Silva, um do-
cumento, cm 27 de dezembro do 1897 
no valor do quinhentos mH réix, vencen-
do os juros de O "[„ ao anno, o como o 
sr . Barreto allcga ter perdido o referido 
documento, por lauto faço esta declara 
Ção, prevenindo para quo ninguém foca 
transacção com esse documento, visto como 
o mesmo j í so acha pago, confoi mc reci-
bo em meu poder. 

Parahybuna, 24 de maio de 1902. 
JOAQCIH LOII.ENÇO DE OUVEIItA CRUZ 

2—1 

Â\s pessôáís 
Q u e t ê m 

C ó l i c a s á r e q u e n t e s 
a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m C a r -
v f t o df> B o l l o c . Q u a n d o s e s o f -
f r o d o v e n t r e é p o r q u e s e t e m 
m a UB m i c r o b i o s , g e r m e n s n o -
c i v o d q u e e s t o r v a m a d i g e s -
t ã o . 

O m e l h o r a n t i s e p t i e o p a r a o 
v e n t r e e o s i n t e a t i n o s é o C a r -
v f l o d c B t - l l o c . P o r q u e ? P o r -
q u e o c a r v ã o , c o m o t o d o s s a -
b e m , a b s o r v e m t o d o s o s m i a s -
m a s , t o d o s o s g a z e s r u i n s , o s 
m a b I iui i o r e s e , p o r c o n s e -
q u ê n c i a , f a z a d i g e s t ã o b ò & . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i 3 t u v e a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o p a -
r a r e c o r a m e n d u l - o a o s d o e n -
t e s . E ' u m a r e c o m p e n s a m u i -
t í s s i m o r a r a . D i i ú s - s e o 
p ó n u m c o p o d a g u a e í t c b e > 
® e . A c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a -
r e c e p o u c o a t t r a h e n t e a p r i -
m e i r a v e z q u e s e o t o m a ; m a s 
a g e n t e s e a c o s t u m a a e l l a d e -
p r e s s a e n ã o s e q u e r m a i s n e 
n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 
p h a i m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 1 9 , r u a J a -
c o b — P a r i s . 

P . S . — P o d e - s e substituir o 
Carvão de Belloc pelas Pasti-
lhas de Belloc—a mesma com-

posição, a mesma virtude para 
eurar—2 ou 3 pastitÊüs depois 
de cada refeição. 

/Is O lj2 horas da manhã 
Missa rezada segundo us intenç5cs dos 

nossos Berafeitores, o assistida pelos aluin-
nos. 

A's fí horas da tarde 
Motetcs sagrados pelos alunmos e ser-

mão, honrando a tribuna sagrada os 
rvmos. senhores : 

Mons. dr. Camillo Passalacqua 
Con. Duarte Leopoldo c Silva 
Con. dr . Pereira do IJarros 
Con. Araujo Marcondes 
D. Miguel Krnse. O. S . B. 
Con. Antonio Pereira ficimüo 
P . Thlorry do Albuquerque 
Con. Agnello do Moraes 
Cou. Ezccliias G. da Fontoura 

Ladainhas do Sagrado Coraç.lo do Jo-
sus, Tuntam ergo solciono c bençain do 
SS. Sacramento. 

DIA (J DE JCNIIO 
Às 7 horas da manhã 

Missa rezada pelo revmo. padre Cai-
los Peretto, inspector das Casas Salesia-
nas no sul do Brasil. 

Coinniunlllo geral dosalutnnos internos 
e externos, das extuas. senhoras o senho-
res da Guarda de Honra. (Cântico dc 
motetcs sagrados). 

A 'y. tl horas 
Missa Rolemne, assistindo pontifical-

mento o exmo. s r . d. Antonio de Alva-
renga, bispo diocesano. 

Executará a Se/iola Cantornm do Ly-
ecu .1 jrnndiosn missa uni estyio poly 
phonico Benedieamos Domino, do maes-
t ro M. M. PF.BOBI, precedida do canto 
Pastor Ilone. 

Ao Evangelho: Are. Maria, do M. 
Haendel. 

Dissertará sobre os obras do D. Bosco, 
o eximio cooperador salesiano, o exmo 
arcediago dr. Francisco do Paula Rodri-
gues. 

n horas da tarde 
Are Maria, solos o coros do M Ed-

inond Weber. 
Occupará a tribuna sagrada o exmo. 

vigário gerai, cónego Manoel Vicente. 
Are Marin KtcHu, de Botarro. 
Tanhim Ergo, solos e edros, do M. 

Lippachcr. 
ltciiçam 

Grisy. 
O rvd. P director do Lyceu pòdo 

comparecimento do todos os associados 
da tiiiaida de Honra, revesti 
distinctivog e insígnias. 

D e s d e o a n n o 1 8 5 7 
MAIS ITM TUIIIMI'110 ESri.ENDIDO P,.nA O 

ELIXIR DE XOatJEIBA, SALSA, l'ABOBA 
E QUATACO 

Sr> anno-. de soffrimentos 
E' a palavra auctorisaila n respeitada 

solcmne — Lan iate, do M. 

tidos de 

do muito digno padre vigário do burrito 
do Cangussú qito attesta um curativo rca-
lisudo cm uma paroeliiana. que «offris 'le 
chagas pelo corpo, desde o anno de I.S.07 ! 
Leia-se, pois, o attestado quo abaixo se 
publica, da sra. Bernardina de Paula .Sil-
veira : 

Ulmo. sr. João da Silva Silveira.— 
Coin a mais grata satisfaçAo participo-
lhe que, acliau.lo-sc nesta povnaeSo a ve-
lha sra . d. Bernardina do Paula Silveira, 
cruelmente martyrisada do pnruleutas e 
chroiiicas feridas pelo corpo, jiara cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visitai-a e, 
tendo muita pena de sou infeliz estado, 
aconselhei-lho muitos remédios mas nada 
havia que a infeliz dito tivesso experimen-
tado. Um dia, achando relatadas cm um 
jornal algumas espiandidns curas da mes-
ma doença conseguidas pelo seu prepara-
do 'Elixir do Nogueira, Salsa, Carotia c 
uunyaco. não demorei a referir á senho-
ra o remedio poderoso, e logo dei-ilie 
uma garrafa, que acceitou o ton.ou só 
para satisfazer a minha generosidade 
Mos qual nilo foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dórcs mais leves e suas 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomado no seu desgraçado corpo ? ! t A 
referida seniiora ucha-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto e 
|ior minha parte, dou-lhe os meus para-
béns pelo feliz resultado do seu efficaz 
remédio.—Padre vigário I. 

CCCA. » 

Cerrito de Cangussú, 25 do maio de 
1882. . 

B i 
MrjsaatTaam»; JT-i.jrur.-ssiiJ.-ai 

y 

Dr. Oliveira Botolho 
MEDICO E Oi'EIlAUOtt 

Pratica todas as ojicran/irx dc 
pequena e n/la cirnrgin 

Especialidade em moléstias das 
lias urinarias, do iitero 

sgjihililicas e ría /icllr. 

Estreitamento da urethra, tra 
tn mento sem dòr. 

ííydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e cat lurro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro <!.>•? lábios. 
Cura r.i. oal das hérnias. 
Operações nos osios e i 

articulações. 

A c o o c i a ç ã o C o m m e r c l a l d e 
S&o P a u l o 

COSKEnESCIA ASSDCAUEIRA DA nAIIIA 
Do ordeill do sr . presidente da Asso-

ciação Commarcial de 8 l'aulo convido 
o todos o« «ra eoninnreiant«« desta ca 
p:til para uma reunlüo que terá logar no 
salão da mesma Associação, á rua IR de 
Novembro, n. 3«, I" andar, no dia »1 
do corrente, ás a horas da tarde, paia 
o Um d" eli'g«r«in um representante nu 
conferencia assuenreira quo se rrolisar« 
na llahia, em 25 do junho proxiiuo fu-
turo. 

A reunião convocada c consequente 
eleição <! feita em attenção ao pedido du 
secretario da Agricultura deste Estado, 
em nomo da Sociedade Nacional do Agri-
cultora do Alo do Janeiio 

S. Paulo, 21 de maio de 190Í. 
O. EISKI.IN 

~3 Secretario da praça 

Asbestine 
possuo propriedades ro-

fractarla« « desinfectan-

te». 3 0 - 2 0 

Asbestine 
«mfiin, lima tlnta ex. 

traordinaria. Ultima no-
vidade no« Eatadoa Uni-
do«. ! Asbestine 

Únicos ai/r.nles e 
depositários para o 
Enfado de S.Paulo N Asbestine 

h iiivEim 
7 B—ílua Marechal Deo-

d o r o - « . PAULO 

HO VELHO DO PO 
E 

SYPHILIS 
MOI LSTtAH DA l'KLI.E 

r > c o c u o CAII i:i, I.I/no 
K DOS I'KI.I.OS 

Or. Paula Lima 
Medico esjiecialista 

com longa pratlca nos Iws-
pitaes da Europa, membro 
da Soeicdade do Hygiene ile 
Franco, socio benemcrito (roM 
A OLII Z HUMANITARIAN d o s 
in ; ila°s da Real e Denemcri-
*a Sociedade Portugueza do 
Beneficeneia do I'.io <lo Janei-
ro.—Cons.: do 1 1[2 its -1, a 
rua 15 do N'ovcmbro, 28. 

Admirável oura! 
Soffrendo de bronchite chronica me 

curei em poucos dias, tomando os pilii 
las expectorantcs do rtr. Hclnzelmann,— 
Dr. l'elix F. Itina. (Firma legaiisada) 

BROKCHITK 
Por onnos estivo affectado do bronchi 

te sem encontrar remedio quo me dé.»:c 
allivio, tomando as pílulas expectorantes 
do dr . llalnzelinann, restaurei por com 
pleto a niinlia saúde.—José Ifomâo Cuzzl 
(Firma reconhecida). 

TOSSR 
Attesto que me curei de tosse com a , 

pílulas expectorantes do dr. II. inzuiiuann 
—Joio Colis (Firma r.. .«heri .üj . 

1 medicina de Souza Snares 
Novo system« de curar as moléstias por 

I fôrma muito efficaz. fácil, inoffensi 
va, econômica o que tem dado os mais 
esplendidos resultados 

D- «eus remédios sSo os seguintes: 
Febriiina ns. 1, g « 3 ; 
Kerrohina ns. 1, 2 e 3 ; 
E/iidirmina ns. I, 2 o 3 ; 
Pcs/iirina ns. 1, 2 e 3 ; 
PrtomacMna na. 1, 2 e 3 
íntestinina ns. 1, 2 e 3 ; 
11 iim rina ns. 1, 2 e 3 ; 
I'trririra ns. I, 2 e 3 / ' 
/Joridina ns. 1 , 2 e 3 ; 
in f h mm inn ns I, 2 o 3 
ThpnritHna ns , 1 2 e 3 ; 
t'ortifieinu ns. I, 2 e 3 . 
Para a sua applicaçüo, 

" "-To Medico, 

UNICA Peitoral de Cambará 
«I« S o u z a S u a r e i * 

• pela Exma. Junta de Hy. 
de Janeiro, privilegiado pór 

vrinlio O A"m 
fíHATIS 

etc. véde o li-
. que se envia— 

livre dc porto, a quem o pe-
iir uo seu a c tor, ./. ,1 ,tr Sou-a Soa-
y*. em p,-lutos, líio Grande do Sul, ou 
Is drog.rias d« Baruel & C. o Libre, 
'-niüo it Mello vende l-.r.-s nesta tapllal 
los remédios áciina referidos 

13' 1 e sah.] 

CONSERVAÇÃO 
As pílulas ferruginosas do dr. Hein 

zclmann curam também eíficí!/.,nenio u 
anemia, cioros", oscrr.j.hitl.is c itenor 
rhéas. 

i i i X ! c ; \ em» 

D R . J A G U A X i l E S 
HVfNOTISBO F. «OliOKSTÀO 

Este Instituto é correspondente do con 
gc:k-rc de Pari«. Seguimoa os inetliolu; 
do s.ii.io mestre e amigo dr . Berlllon 

Abre-se todos r,s dias úteis de 12 
-'Î l o j a s da turde. o nas terças o quintas 
uus 8 ús II. Applicaçôes correntes de alta 
frequência e raios X. 

A' rua Vcridiana, n. 30. 30 

tffts á 
Q U O 

P r e m i a d a f a b r i c a d e f o g o s 
Ei 

uinli 
•orn-n'<\ 

visto do desastre qu 
ofrielnn de fogos IH 

j O X ' - Ï ? 

DIAS D] LDITAL Di: 1". I'llAÇA < 011 20 
ritAso 

losti .M.iriu Dourou!, juiz de Di-
vers commercial d"sta cap:-

I CONSULTAS das 8 ás II da J 
manhá o do I ás 3 ria tarde. 

! 2 0 E S u a t l e S . .Fof io - 4 « í 
MOI 

I 

Pareço Phenomena... 
A falia d.: dinheiro crcsco, dia em dia 
pareço um contrasto a procura dos 

I os Anti-lioinorrhoidarios, do Licôr An-
tipsorico, genuíno depurativo vcgotal • 

prodigiosa Injecção Mendes; pai"a cu-
rar os corrimentos ein poucos dias • 
as Pílulas .Sudoríficas; a Pomada Anti-
psorica, para curar impigens, frieiras e 
os Pós depurativos de Mendes e outros 
prepara los do Luiz Carlos, acabem d 
"egar na Drogaria Baruel & Con, o na 

casa Lebre, Inicio & Mello, e cm Santos 
ua casa Kodolpho Ouimaries. 3—7 ' 

S A N A T O n o 
— DO — 

O l i v e i r a Í J o í e l i i o 

1'uneciona nos prédios de uma 
aprusivel e saudável chacara, si-
tuada 110 alto dc uma pequena 
collina e rcunc todas as condi 
oües de hygiene, conforto 
liibridade indispensáveis a esta 
beleeimentos desta ordcin. 

DispSe de optlmos aposentos 
paru o tratamento do doentes 
quo loderSo ser recebidos 
jiiulquor hora do dia ou da 

noite. 
Praticam-se operações de pe-

quena c alta cirurgiã. A instai-
laoiu da seesão cirúrgica é feita 
da ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se nesto Sanatorio 
uma SCCQSO especial para alie-
nados, isolada, completamente 
mdependente das outras secodes 
e construída de modo a offerc-
cer as uecessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarina-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r t j o d o l ' u y s a n d ú 

n . 6 
Eutrada pela rua de S. Jo io , 40 

(41) 

disss 
o 

que affirinam a cffi-
cacia dos preparados 

phttrmaccutlcos do dr. V. A de 
Perini & Irniío, do Rio de Ja-
neiro, 

• Attesto que tenho empregado a Ma-
gnesia Fluida Perini, com excellente re-
sultado, em todos os meus doentes! jul-
gando-a superior a muitos outros prepa-
rado« congeneres. 

Para constarj passo o presente! que 
finno 111 fide gradas. 

PetropoilsJ 20 do março de 1893 
Dr. Joaquim J. tios Samos Pereira.> 

• Attesto que em minha clinica, tenho 
empregado com proveito a Magnesia Flui-
da PeriniJ que considero ura bom prepa-
rado . ' 

Petrópolis} 10 de abril dc 1899. 
Ur. Sri Earp., 

i que .1 Magnesia FluidaJ fabri-
d r . Perini} ú um preparado 

capaz de substituir 

Attesto 
cada pelo 
feito com esmero} 
perfeitamente a magnesia extrangeira' 
nos casos morbidos em que esta ó indi ' 
Cada. 

Rio. 19 de maio do 189». 
Dr. J. B. de Lacerda.' 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l 
m 

& o . 

O dr . 
reito da 
tal -I i S. Paulo, ct 

Fuço saber nos quo o presente editei 
de 1 p:aça, com ^o dias do pri , vi 
roin ou delle uoticia tiverem, quo -D dii 
lt> de junho p. luturo do «orrint,- anno 
ao meio-dia, na porta do cdifiei-j do fó-
rum, á rua lio Ituarte), n. :;.i, .1 sia ca-

iai, u porteiro ilos amlriorios .i-,au Fer-
leii-a de Oiivein» Uaina ou quem suas 
vezes rizei-, tiu.Á a , : ,l„ju) )„•„„,,„ d t 
venda, praça c n i r e . .u r„ v 4 a mau 
dor e maior lanço o f í d . -. r, os bens im-
moveis penhorados ao c , ,i ,r .,',, ,; 'i'ci 
xelra Portugal Freixo o sua mulher, na 
execuçãoliyputlivtuiiann» ih.-stiiovô d. An 
na ííosa úiiilberiniua dê Castn.,. oj.,s bei.,. 1 
silo os seguintes : CM irin.-r.vo elevado 
acima du uivei du rua, cum eutrada por 
nm poitão e escada de p.-dra, -,ito á ru 
\u.sco da Gama, sob 11. ,Í7 leito 11 tini. 
e csciipto a uma: F r t g u e z a da C.j.isu-
laçuo, desta capital, „ 11:,-|0 do frente 
14U1S.M0 por i 3 m . l i , „.. lundos, com ar-
vores fi Iictiferas nos fondos; - utendo 
dontro d j mesmo uma ca-,a assobradada, 
com cominados du moradia nus ulto. e 
baixos, tendo entrada pa r i o pavimente 
superior, na frente por uma escada de 
tijolos, quo ilá em um saguão com seis 
cohininas na frente do prédio, o to,:.; ci-
mentado, com entrada p.ira o prédio • or 
três portas ; o prédio tem nos altos oito 
coinmodos, sendo cinco forrados e u- ,oa-
lliados e tres cimentados, e nos baixas 
tem entrada do i-n lado, por duas por-
tas o quatro junellas : conteúdo sete com-
inodos, cinco térreos o dous cimentados 
tendo dependências de um forno coberto 
de telhas e tanque para lavagem, tudo 
bem construído, dividindo, por um lado 
Cjoiu o dr. José Aranha, por outro cora 
Jose Foli.iauo, e pelos fundos com desco-
nhecidos. Avaliados .-asa e terreno com 
todos os pertences do bemfeitoriai por 
12:001$. u a TEiinENo ú ru i Vergueiro 
freguezia do sul ria S-t, murado na ri"n-
te, entrada por um portão do madeira 
medindo do frento I luís.70 por -PiuistO 
da frente ao f i inj j , divide das lados com 
Lino Gonçalves Pires e Manfredi» Meyer 
e petos fundas com Francisco da Cunha 
Bueno ; avaliado por D.GiiO.S K lilos 
bens 11a importância de lõ:i«Mi váo á 
primeira p r a w para pagamento da quin-
tui do 11:00'.$ de capital e mais os ju-
ros, inulta de 20 »;„ soiire o capital de. 
vido o cnstas accrescid is e qne aei-rc-rc-
rein até final, como tudo consta da exe 
cução liypotliccaria quo contra 0.5 deve 
dores executados move a credora exe-
quente. E pnra que chegue ao conheci-
mento dc todos os interessados, 111111,lei 
passar o presente qne será affixado no 
logar do costume o publicado pela ira 
prensa. Dado c passado nesta capitai de 
SSo Paulo, aos 22 de maio de 1902 Lu, 
Francisco Carlos de Andrade, escrivão 
subscrevi. Jose Maria fíonrrout.—Rit» 
confirme. O escrivão, Francisco Carlos de 
Andrade. 3 

u 3 IU Ö 

ontpcpu p. 
ília !'> • 

avisamos nos IVJSHOS .imigos 
frcj?iwz?».s <: ao publico cm peral, rju«» <>*• 
turnos ''(ujtinuanoo na mesma fôrma nom 
a missa fabricarão de fogos. K att^nde-

lualqucr pedido, t^n 'o dirsta ,.ap|. 
do interior. Em vista fia pro-
dns festas de Santo Antonio, 

' S Pedro, t ios um grande 
d foguetes qunhjn-r qtia-

de sortimpnto de tdsto 
a qualidade, bombinhas, 
•I-11, e d" ajii'o, trn'jue.s 
tc , que v u d n n o s a [»ro-

tai «onjo 
ximidade 

João 
»rtimento 

lidad«', 11111 
I1.''S do t ' 

i.lirii 
•II« s ; 
\M. 

l ogos Artifififlivs. 
C'a rio* ('vxarino. 

J.">-4 . . 

P a n c l l a s d e f e r r o M l 

p o a 3 $ o o o 

E X T R A C Ç Ã O — S e x t a - f e i r a , ' ÎO d e m a i o ( i c Y M 
A'S 3 IIOliAS DA TAKDE 

p s d i d c - i d a i ' l t s r i o c d e c e r n s e s * d i c i a i -
T h e & a u p a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

D O U V A E S N U N E S & C O M P . 

n a B i r e i t a , n . IO 
s » . " î ^ ' a i i a l o 

töccaätanr,.ae e m e n t e « n o i n t e a n o p d o E s t a d o 
e o f l e r e c e - s e v a n t a j o s a c a e n m i s s ã o . 

Ä V J S O — ! î m r, í l f j i i f i h o p r o x i m o , ( " i l r a ' T ä o d a « r a n d e ii«lr>-

r m l i e rt. i ' a i i i o , p r o n i i ' ) m i l i a r M M M - m m r W m J á 
c s U ï a á v e n d a o s h i l h e l r s . 

Approvado 
(fiene do Rio 
Í o ^ í ? d o , i u v o r n o e premiado com 
CINCO inedo'has dc I • c u s s i ; por dl-

rsas Academies e Exnosiçõe« 
Remedio GARANTIDO e ninito acre-

ditado pelos seus cffeitiis maravilhosos n» 
cura das ufficçücs pulmonares, broa-
cliites, rouqr.idilo, nsfhma , eoqiwlueU» « 
tosses de toda spec ie . 

Attestado pi,, .d,aliando, médicos d-, Ura. 
sil e estrangeiro, e por innuinera» iiessoni 
curadas. 1 

A' venda nas principies p l i a rmic iud» 
llnisil. 1:10 da Trota e 1 ' a r l un l . 

redidoH de folhetos com , 'tesUdos da 
cu as ao seu anetor. J . ALVARES DE 
M>l /A SOARES, em Pelotas Rio Cran-
de do Snl. (3«, f e s a b . ) 

de L E R A S , D o u t o r e m S o i e n c i a s . 

Approvado pela Junta do Hygiene ùo Pio-de-Janeiro. 

A n e m i a , n - c o r e : s p a l l i d a s , a s d o r e s ( 1 C - t o t t i a g o , a 
m e n e t r i m r ã o d i í í i c i l , a s f l o r e s b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -

f e r r o - o l i i v f l o r o u i n s p b o s p h a l o s , 
i d o s n o Phosphalo de ferro d e L e r a s , 

t u r n b e m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
t e , e á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -

d a i a u i . t e c o m o 
q u e s e :i' ! iùo 1 
m u i t o r i e o r u i ; i ! ' i , d ; i 
d e l i c a d a s , si-rn a n ; 
v o l v e m d i f l i i - i l m , 'ü i r 

D e p o s i t o e m t c d a 3 a s P h a r m a c i a s 

TO. J 
i P a t . e i í t o 

! barntps. 

rios não as ti 

ta > Icirs 

f" 

^rem. p.-;a:n dir. 
a ^ . . ; ^e-ac-.wi a o ä 
—UT'A N lu Y RI N I r. ' 1:. 

Janeiro 

'iig'-in 
mais 

.-s dp ar-

clawciiie á 

ÜUd.Ç o 

: r—"< 

— m i i c m g f c j u - T i c 

A s s o c 2 5 3 0 í c r i l i a d e r a d i s [ l a c s E 3 1 l í i T S a o " P s u í o l r a r n w a y M 

i a j o r i o s E s (DOíCDiros Müíüos l 
.V> <i.a 31 do cur iite, 

•Icnmr 
'orar 1 

ilo Gr 

Ja 
"H lO t' 

11 ' i'M. :iv< r*a-
Dramati« o Mu-

'•H italiano« 
p^Ia di 

ite Grewio, 
i i'ara abri 

' l A n 

- A . 3 3 . n u n c i o s 

Ü ü i ü p a á i a Rüii:al Far rea Campineira 

i i v i a o 

Fai;o publico ijue a laxa cambial, a vi-
gorar no proximo mez de junho, iS de 
13 d. ou mais :J5 "(" sobro as bases das 
tabeliã» 2 ' a 13, com excepção d u ta-
beliãs 1 c 5, que nào téin cambio, sal one 
e 21 e cafii 25 

Campinas, 19 dc maio de 1902. 
Manuel da Rosa Martins 

—o Inspector geral 

f Moléstias tias /.rennçns^1 

i R A B Ã O I O D A D O , 
dc C R i ü l f l U L T e C 

â.p-i.TaJ» pela JoaLs <» B;]:nt<t lí.i-ci Jiuin. ( 

a c l i v o r j u e o x a r o p e 
" : ' i i ! i c o , o s c i t a o a p -

p e t i t o , r o s o l v o c a n ç o r g i -
t a m e a t o d a s p i a a d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
rnáos h u m o r e s e a s c r o s t a s 
d a l e i t a d a s c r e a n ç a s , o a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a n e l l e . 
K s t i c o m b i n a r ã o v c y o t a l . 
c s s e i i o i a l m e i i í e d e p u r a t i v a , é 
m e l i i o i - t o l e r a d a q u e o s l o - i u -
r e l o s d e p o t á s s i o o d u f e r r o . 
S.-n r A rtrü K. rt -n Vivlannc. 

Vci.-lc st- -mia graiuld pani-Ja < 
J-rretido o cai rama. Para t ratar , 
V. i»:on(ie do Rio Bran< i n. 05. 

P r e r ; o í > : » r n f í g s i n o 
JOSE' DÍSCOLA 

non to — si - ir, Rt.icmnc, cAp/tf, 
•>aile% para i^mtt 
rio, no bcllo Kalà 
.sical Luso Lira si!, 
n 8<), generosamente cc(li(J< 
rortoria. 

Subirá á «cena a ruais ].'.'. 
dia do \a-to r fpr r tor io d 
nnn g''fít!!!vr;:tc se orfér-
iiiiintar tn f^sia. 

Orador ofíi• u l , o dr. A. Celso f^.ir.da, 
Sf'» !,) e«,| -a io o conc urso de outro» 
oradores tamb-un distinct os. 

Os srs. H --oíir.dos RIN g<>40 de direi-
tos) c suas f ' para l^rem irgross.., 
doverüo apresentar o seu n.timo recibo. 

1'cd li» "} » obsequio î«: so apresen-
tarem com o distinctivo s-vfnl. 

O 1° s- nretario 
1 t \ . T. fie Frei/a» 

h m Company l imi te 

A V I S O I M P O R T A N T E 

m 

I M IS A h o j i : 
CèCi 

Ü0 1 

28 

HestiKado dc he 

n t ena . . . 
d e z e n a . . . . 
; rupo . . . . 

Sabbado 

«•J9 
PAíTLO 

Ccntc.na.. 
I)i7.i!l.l i 

! Grupo 
Iioutrm andei de sorte. 

Continuai 
muitos dw, 

ein mui 
ein plf'iüi It 
obriga 
mente l,i hp es tri' 

De 1 
Jus sr.s. 
nedidor, 

de IG velas, 
nos do <]ij 

l 'ara os r 
medidor c 

mnad is a 
s ! Paulo. 

n io 

jh abusos por parle dc 
consumidores a preço fi 
in as suah lampos «ccpsas 
din, a Companhia se vê 

fon-ecer mais gratuita-

Elixir U Morato 
o m e l h o r dtejrcr it iTO 

b r a a i l s i r o 
O Elixir M. M r.ito cura n sypliilij, 

mra o rlieanmtisrao, «ira a niorjilniu. 
ma deparatiro 
io que cura a 

O Elixir M. ",! rato 
ind'ifena, -, 1 , i-

O Elixir M. Moralo 
Iiumanidailc, c n I. Ii, i 

V7'iiffc-sê na ca-:a 

n 
i.idf il. 

salvação da 
, povos. 

3 0 - 3 , 1 . . 

mpa,Jas i'.'u suljsUluivÄo"las qup 
a m, 1 Ines consumidores. 1 
,''- j 'iiiio em ,;,.fin:c cobrar-se-á I 
•..,: ;iiiuidor^ <nw nXo pa«am pnr I B a r a e S fi'C — « 

« ri-ii I r ! .. a lampada de i <X V . — 
o que iiirifia representa ine 
, -n- I,-I!a ; 

ores que paguo por 
(ütimla a substitui flo da» 
se fa r f r aratirltam-nte 
21 de 11,aio '!e 1902. 

James Milcht 11 
Siiperintemlenle int. 

á s 
Pessoa hi 

r lios de -ita!,-
Carta nesta 

G6inni9rci9 1 i.-r '̂1-88 d- fe-
I.'« ainutU'la». 

i ' . i- informa-
is— I I . . 

e d a r ã o a . 

J i 1.1 i l l U Î 

i E z n r m f s a e s s z 

0 m e 5 f s e r m ^ z q u e f s o j e w m ao 
M m s d o 

i-iri'pi. r v r o s IMP,-

lento í n , u a a e 
Ï.OJA 3 3 O J A P Ã O 

© s r t c i a , N o g u e i r a â l i . 

ö e G H Ä F O T E Ä Ü T 
S u b s t i t u e o oi- f iga , Iode b a -

calhao,do quo iconlcm todos os pr in-
cípios s e i n , , « , livre» da m u l t r i a 
gordiirr.; .'i r- , , , ! , . -„li !, , . m j-,,.. 

r ep rnsen lando 

ikií) île rentre 
Falta de menstruarão, dores de cabeça, 

tonteiras, mau estar, liemorrlioidas', ' 
verti liens, digestões iliffieei». 

moléstia» do figado, excesso de bílis 
mram se com as 

M 
\ h h % de 

» ! . M O R A T O 
Propagiidas por 

D . C A E L O 8 
A.i l.igitimas o boas Pilnlas dc Tuijn-

i/d M. Morato, remedio indispensável 
em todas as casas o de .que todos devem 
ter sempre pelo menos cm frasquinho, 
vendem-se na casa 30--9.. 

BASrn & c. - S . Paulo 

40 Anno s cie Exilo 

S a p p r e s s S O á o F O G Q 
E DA 

Q u e d a do P e l í o 

qunnns cap. 
25 vozos a a c i pe io d 'ojco I xpc-
ríencias eCV-jI .ad.-n 1 , l onpitaes 
p r o v a r a m quo o Morrlmo! é m u i t o l 
cflica/. na s ÍBrcnchi tos , Cons t ipa - i 
çoes C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s cio' 
pe i t o , ao começo Modilira p r o m u - ' 
• amollie IL con-1: ,• iça'> ,! c C r é p u - j 
c a s ü e h c l s . I jTr . ; -hnl ica j , EU cita I 
., 00: -i „n , ,es /, . |uei)lea ' j 
MHli.6. ï i« i :» t . iUi r,-::;. Ij:ts Psjrjijp 

KM« prerloîo T«ploo c r, nniro ont 
: .lis-,-lie ,.- CÎIUGÎJCO e rura raiJi-MlutcnlB 
em po'icis 'liai .is m-.rqEueiraa novas c 
ai.Lijî.is, ai Toioe iorßH, Contui-õ s 
T' i tnores , In >-.1 ; a . - a da» perno»' 
Bbparfiväo, íiobi e-C"aimrts, t;- ,ilf' 

IISPOIÍN, P A R I S : 
165, r u a Sain t -J louoré , 165 

k-».,-< -,.. • .. ~ -— lí^ 8 em toda» at Phãrmtoiaí. 
Kvüd r »» ImltnçóHi hitrrttan enjn 

• -í/i»---.- Tnpr"çrn fí n^se-x-r 

U l t i i n a . 3 novldaclss recebidas ôirect%-
menta dos pr inc ipais fabricauíea F r a n -
ceses 0 Ingleses, como s e j t m H u'îigant, 
P i i x a u c T , R o g e r & Gallet, G a l é Frères 
Poars 0 in-aitos outros, o que estamos 
vertendo a praços baratíssimos, devido 
a a l f c a d o c a m b i o . 

Antiga Casa Lebre 
DIRESTA. K. 

ill ! ti 
y \ i : , 

•J». 

Obti 

suri ' -,! • • 
no anili- IiiI. s 
sa, p o r 8$000. 
a i 

IÏ, t ju ra • 
fie il >|ii, s ' i i j, ,r ::. 
nregamlo o : 

i<ü '** H"' '• 
•$. F.slrn-' ,!,.„{, 
li a denla 'ura« f 
- a |,i ,, ,- :,U 
i.-s (i • I- • .,.„'• . 

I- 1 ,• . 

,1i *n:ilba! V; 
- • r i .-, 
'r;.% í-.,u urn pro, 
Obtiira á aaiaiffair; 
esmalte, n griuiito 

, < j 10 
«SI,o ,lo 
, a Os-
ni ,11,1-;-

a TO por i u $ 

a :N i 

11 rias 

toda , 

«5 
r. 

•du 

ISO 

IH ^ , N,,| 

a com,'Ilíada |» 
mmmsdos da 

(-'ou. ulías e 
-t da tard,-

B u a d e S . B e n t o , 31 
S o - i m d o 

M A T R I Z 
, I V S -

S. P A U L O 
^ ^ " " ä w i ^ ^ d a P p o t e c i o 

k m , i a è ap i te , S m e J Ä 7 « m i ï E ä g ö Ö i 

tedíiè ik Auxílios MIIÍIIOS por meio k grupos 
Q t i e t o m p o r p r i n o i p a l f i m p r o p o r c i o n a r :»« familinn 

d e d i c o , p h a r m a c i a , f u n e r a l e b o n i f i c a ç ã o p a r a f w c î o 
m o f l i n s i t o p a i j n i n c i K u i l o | i e r | u e n n m e n i « a l i < f a i l e . 

F o r n c e e r a u x í l i o s a o s operar ias , d u r a n t e o ( empo «lc doença , ana <|unon M 
dará nma ( l iaria . 

A convite da sociedade, o corpo medico compõe-se. desdo j á , doe iliu.itra4o8 
p r o f i s s i o n a e s : 

D rs. Ascendino dos Reis, Oliveira Martins e Luigi Lippo 
P h a r m a c i a d e 1 * o r d e m : O ü w e r i o & C . — R u a D i r e i t a , 1 0 

D ã o - a e t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s e a c c e i t a m - s e i n s c r i p ç õ e e n a 

CASA MATRIZ—Travessa da Sé, 8 A 
l 9 o t a I m p o r t a n t e I To la a pe?soa insciipta começa a goear dag .TantagouJ 

P r o t e c t o r a d o L a r . desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 
I » - » . . 

m 
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é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

-

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
infinidade 

M Á 
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ü 
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do enfermidades, principalmente a phthisicá e a escrófula, e taes affecçõc- como 
debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e cm todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualtjitjr idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE/ Ohimicos, Nova York. 

a 
o 

u u 
Xarope de Rabino Iodado 

DE 

FREIRE AGUIAR 
E s t e p r o d u c t o é s u p e r i o r a o s p r e p a r a d o s i o d a d o s e d e 

r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t o d o s o s c a s o s e m q u e s e c a r e c e 
c o m b a t e r m o l é s t i a s d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s l j m p l i a t i c o s e t c . 

E ' p r e f e r i d o a o o l e o d e í i g a d e d e b a c a l h a u d e g o s t o 
a g r a d a b i l í s s i m o e s u p e r i o r á q u e l l e ; u t i l u a e s c r o p h u l a , p a l l i -
d e z , f r a q u e z a g e r a l e t c . e t c . 

Depositário em S. Paulo: 
B A R U E L & CO IMF®. 

3 0 - 1 2 . . 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22 
Machinas para Impressão de n . M A B I M O N I . 

Tintas preta» e de côres de C H . I M I U E I X , 
Material de composição de F U ( t : l i r . B j t c . 

îypos de T i n i . o r M t t u i H P E i t i N O T , etc. 
Massa para r í l o i , pôs para dõurar. 

Papeis para Jornaes e obras, em fardos c bobinas. I 
, Artigos para encadernação. 

Accessorlos para iincograpbla e gravadores. 
Hotores a gai, petroleo, gazolina, C U l l i n e MIEI . . 

Material de electricidade, dynamos, lampadae electricas, flos, 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes grapliicas. 

A c a a a m u l a l m p o r t . n l « n r s l e g ê n e r o . P r e ç o * m o d l r o s 
Para orçamentos, preços, Indicações, lnstallaçoes e lnstrucções praticas 

do pessoal, dlrlglr-se a C . L i H B E H T . 
Endereço telegraphioo TERLAMB—Rio. 

2 V. p. » 

ROTOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve á tez o Incompar&vel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Eiiracio CRAVO de MYSORE 

— AMARIS 
— 0RCH1DEA de BENGALA 
— PERFUMEIS ACTRIZES 

Sabonetes e Pis de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Extracto M O D E R N - S T Y L E 
- SÓNIA 
- VIOLETA FRE8CA 
- MIMOSA RIVIERA 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

THE WORLD FAMOUS ROYAL ILLUSIONIST C° 
Director e proprietário, o celebre artista 

H O J E — Terça-feira, 2 7 àe maio de 1 9 0 2 — f ê Q J E 
6° EXTRAORDINÁRIO ESPECTÁCULO 

I m m e n e o a u c c e s s o , i m m e n s o 
G R A N D E N O V I D A D E T H E A T R A I . 

A verdadeira maravilha do dia 

â m u l h e r q u e v ô a 
E m s e u p a s s e i o a é r e o , v a g a n d o n o e s p a ç o 

e m o n d u I a ç A e * d e s e r a p h i i n 
f . 6 PUBLICO—Nâo confundam o acto da Mulher que vôa com alguma illurâo por 
tieio de espelhos, qne tem sido apresentada anteriormente por outras. Este ma-
W l h o s o acto foi inventado e apresentado na Europa e na America pelo professor 
WATÍiY, e ate hoje ninguém poude advinhar corao se o effeelúo. Neste acto, como 

publico verá, a Mulher qne vôa é mins DELIA. Nâo se usa espelhos, e é exhi-
do com toda a luz do theatro. A mulher qne côa passará dentro de nm arco, 
hm de demonstrar que não está suspensa por fios metálicos, finalmente, com ver-
^dflira surpresa, se verá mias DELIA avançar até à bocca da acena, impondo a 

iclo l o mais descrente. 

Interessante e variado programma 
! P a r t e p r i m e i r a — U m a h o r a d e d e l i c i a « — Sarprehendeote 

• origfnae* experimentos de simplicidade, rapidez e precisão. geena cómica 
apresentada pelo artista Cesare Watry. 

P a r t e s e g u n d a — A m a r a v i l h a d o a e c u l o l — M i s s D e l i a 
A « t i H E » Qtm YtA—O original, o nnico ser hnmano que vaga pelo espaço 
«omo se subisse ou descesse por uma escada. Ella faz piruetas, anda pelas 
pareces e volta o corpo sm todos os sentidos. 

1*81 t e t e r c e i r a — O e l e g a n t e c a m p e & o p e d e s p e d i s t a e u n i c y c l i e t a 
F e l i x W Í 0 O . e m * e n s v a r i a d o s e x p e r i m e n t o s . 

r j » . r t a — O g i g a n t e s c o 

FÜKKÎ ÃO O IF. TIPOS; 
Typos para Jornaes e Livros fundidos sobre a mt.;uino n Duplex » com privilegie 

Letras luiriacs, Ingltzas, bastardas, Vinhetas, ele. — Espacios o quadratins, liugotes o guarnições 
Filetes de metal —Filetes de leitão em folhas e Bysteaiutlcos—Accoladas de cobrèjl 

G . R E N A U L T - 1 6 5 j g w f a m , p a r i s , j 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale tíe Transports Maritimes á Vaneur da Marseille 
C e s p l e n d i d o p a q u e t t ' r a n c e z 

L E S 
Esperado do Eio da Pra ta em Santos, no dia 8 de junho, sahirá, depois da in-

ispensavel demora, para 

G É N O V A E N A P G I . E S 

Para mais inforinaçjões, com os consignatários : 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — ( t u a d o C o i n m c r c i u , 1 5 . 
K m S a n t o s — l l u a 1 5 d e N o v e m b r o , <>5. 
N o I t i o d o J a n e i r o — R u a 1." d e .Março , '.ft. 

Lloyd Bremen 
O PAQUETE Ar.LEMÃO 

LLUMINADO A 1ÜZ EI.ECTIIICA COMMANDANTE, M. V. DECKIU 
Sahirá de Santos cm 3 do junho p . futuro, para 

Rio do Janeiro, Raíiia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1 ' e 3* classes. 
Este paquete tem bíias eas mais modernas accoramodajues para passageiros 

de 8° classe 6 tem cosinlieiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 8* classe para Lisbôa, inclusivo vinho de mesa, 13ÕÍJÍ000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r a m i e r , Bülow & Comp. 
Largo Monte ftlegre, 10—SANTOS 

S. PAULO—Rua do S. Bento, 81 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAl'OU FBAKCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 27 do corrente, saliirá, depois da in-

dispensável demora, p a r a 
G é n o v a & B i T i a s a o l o s 

Para mais informações com os consignatários 
O B E Y , A N T U N E S & C . 

EM S. PAULO—Kua do Commcrcio, 15. 
EM SANTOS—Ku:i 15 de Novembro, ffi. 
NO RIO UE JANEIRO—rua I o de Março, 34. 

fiamborg Südamerikaiiis che Dampfschifffahrts BeselMaft 
6EBV1ÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMPÜROO, COM ESCALAS TELO 

BIO DE JANEIRO, BAHIA E LISIIOA 

VAPORES A RA1IIR 
Corricntcs 18 de junho 
Tucuman 25 de junho 

O rAQÜETE ALLEMiO 

Copt. R. HARTMANA 
Saliirá no dia 28 do corrente, para 

R i o , B a h i a , Slladeira, L i s b ô a , M a m n f o u t p j g o e 
C o p e n h a g e n 

O PAQUETE ALLUMAI) 

Capt. E. EE TE ES 
Sahirá no dia 4 do junho, para 

Rio, Bahia , Madeira , Läaböc, C h e r h o u r g o e 
H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEHÃO 

Capt. A. BARREEET 
Sahirá no dia 11 do junho, para 

Rio, B&hia, Hladeira, Lisbôa e H a m b u r g o 
P r e < ; o < I n s i m s s a f l n i i H (LE I I« e l a s s o p u r a I J S I I O I I , 1 3 5 4 . 
A C o i n p i i n l i l a v e n d e | > n K M » « e n s <to I " c l a s s e p a r a 

C l â e r l i o i í r j j o , p o l o p n . - ç o d e I I » . 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de me.su aos passageiros de 8R classe. 
Todos os paquetes da Companhia sflo do constn:í:çao modorna, iiluminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçSes para passageiros de 1 * c 3* classe. 
Para fretes, passagenH c mais i n fo rmares coui os agenlcH : 

K J o h n s t o n & C o m p . 
EUA DO COMMEUCIO, 16—S. PAUI.O 

CIRCO SPINEXiIil 
P r a ç a d t ä R e p u D l i o a 

GRANDE COMPANHIA EQUESTRE, GYMNASTIGA E 
Z O ® L O Ç Í I € A 

Dirigida pelo artista 
A f F o n s o a p u a e l i i 

H O J E H O J F , 
Desüumhraefe espesfaculo 

no qual tomam parte todo3 os artistas da Companhia cm 
seus melhores trabalhos 

Noticia d e g r a n d e af t tracção e s e n s a ç ã o 
Se apresentará no meio do pnblico nm VENTRILOQUO, sem apparato algum e 

nem por electricidade, e t i o pouco por telcphonc— é o 

C E L E B R E E P H E i T O M E N A L V E I T T E I L O Q U O 

A R I S T Y W 1 L 0 H 
que tem alcançado grande successo em todas as capitaes. onde se tem apresentado, 
e sem rival na clareza da palavra e na voz ventriloqua 1 Pede-se ao respeltave, 
publico nâo deixar de apreciar esta grande novidade. 

A Companhia srt demorará esta semana, dará os últimos espectáculos, sendo 
hoje, quinta, sabbado c domingo. 

B x o e p c l o n a e * n o v i d a d e s 

( í r a n d e a t t r w ç ã o d o d i a 

A m a i s a f a m a d a p a n t o m i m a mi l i tar 
que tanto mccesso tem alcançado nas principaes cidades do Brasil e Republica Argentina 

U B A B S B A U I N B S 
Episodio da hktor l» g lo r io« do immortal GARIBALDI—8FI peasé«» em »MB»— 

• T *-- arranjojdo maestro M a doa 8»a-

P O L Y T H 3 A M A - C O I C E B T O 
Empresa: C. SEGUIN & C. Director: CATEYSSON 

REGENTE lia ORCHESTRA : DA CLIA 

Terça-feira, 27 áe maio — H O J E 
E S T R É Í A 

DB 

E O L R E L 
c h a n t e u s e g o m m e u s e e 

despedida das aríisías 
B L A N C A C O R A L 

E . 

Germaine do la Corre 
Entra t o d o o peasoa i d e n o s s a t roupe e 

0 BIOGRAPHO AMERICANO 
projectar* ama das suas melhores vistas 

A'3 8 3 /4 horas N ã o h a s e n h a s 

Depois de amanha, qninta-feira, 29 de maio: 

SOIRÉE SELECTE 

R 

l i v e r P l a t e S t s a m e r s 
T . l n T i a , L a m p o r t & H o l t 

SEHVIÇO DE PASSAGEIROS I'AIiA MEIV-YOUK 
WORDSWORTH, do Rio 17 de Junho 
TENNYSON, do Santos 29 de junho 

• do Rio 2 de julho 
COLERIDGE, do Rio 17 de julho 

O P A Q U E T E 

HUimiumlo a las clectriea 
sahirá do RIO DE JANEIRO, nn dia 2 de junho, para 

B e l ^ i e i ; , P e r n a m b u c o & 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros do I a c 3* classes para os portos acima e para 

Este paijuete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. i 

Preço da passagem, em 3* elasso, do Rio do Janeiro para . New-York $4/)", 
(dollars moedu americana). 

Os paquetes Tennyson e Baron t ím camarotes miperiorcs de }" e 8* classes, 
custando mais ®2500cm 1* classe o 15°" em 3* elasso, para cada adulto. 

Para passagens c mais informaçijcs t r a ta - se : 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, rua J o s é Boni fac io , n. 3 5 
Ein SANTOS, com os agentea 

F. S. Ilampsbiro & C. Li!., Kua 15 do Novembro, 28 
E no IilO, com os agentes 

N ü E A O M M E Gr A W & a L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 68 

The Royal Mai Steam Packet Company 

M A Ï . A B E A L I N O L E Z A i 
S e r v i ç o q u i n / . < > n i i l «> i» t ro S n n t o N c D u r o n t i 

SABIDAS PRÓXIMAS 
Magdalena . 10 do junho 

0 MACINIFICO F. ItAI'IDO PAQUETE IN fi ! V/. 

esperado cm Santca no dia 28 do maio, sshirá p a r i 
m o , 

Pernambuco, 
H A L A T C Í S D E A O 

V i g o , CHEBBOTOG © 
S o u t h a m p t o n 

Passagens directas para Hmnlnrgo, Bremen, Antuérpia, fíott-nlam e ou-
tras cidades continentais; Nuvu• Yorlt (conforme sení informado na agencia); sd> 
emitlUas nos mesmos termos qne as de Southam/iton. 

A Royai Mail S. P. C . , d e necordo com a Pacific S. N C.° , emilto bilha-
tes do ida e volta de 1* e 2* classes para Europa com direito de voltar ein qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passagi iros interromper a viagem seguindo coiu oa> 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais in fo rmares com a 
Agencia da Mala Real Ingleta em S. Pauto : 

Itoa & Eonto, 41 (Eobrado)—Caixa do oorroío, K 

ííavigazione Generale ffaliana 
S o c i a t á Riunite Fiorio & Rubatt ino 

O n n n i i r l A 

esperado em Santos até o dia 28 de maio, «ahirá. depois da indispeawivel d«-
mora, para I 

RIO DE JANEinO, G E K O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em QetüTfc 

distiucta ̂ l̂clow*4* esplen'"'liL'1 ««onimodaçíes par» f m n g á m 4« 
l»reço das pamn^ono de 3». clnsM pnra M a f W I 

! • , o v " e Nap-U-s, Irs., oure, ÍOO; p«P« B«rc«-
l o n a , I r a . 9 o u r o , 1 1 5 , 

Para passagens e mais taformíçSe. com os agente i : Em S.Paulo—João Britfola & C— Bia li ú fttv 
E r a S a n t o s — A . ~ " " 

ADVOGAI 
Accelta cansi 

Galvão Bnen< 

DR. JOSE' 

A L F R E D O ( 
ta Thereza, n. 

SEVERIANO 
I Deodoro. 16 e 

ROHERTO 1 
agencia, rua d< 

J . F . FUR' 

A popnlaçSo i 
[ um quad. o devé 
I entre a justiça, 
i dade, o governi 
I causa do contra^ 
I carnes verdes. 

Nessa tristo e 
[ qne punge: ò vf 
I suras, a pasta < 
I bofes, a cadeira 
I á misera condiça 
• refle da policia • 
Ido açougueiro. 

Nilo temos elei 
líegurança de que 
Ibúra saibamos on 
I preciso ver o con 
loiunicipalidado t 
Imente celebrar. I 
Iponto. Nao vamo 
Iridicamente, nem 

O facto, poré 
Ilucta franca, aber 
Ida justiça federal 
Ida esta pelo gov< 

dessa Incta ei 
n u e só se pode ei 
I v o do actual regii 

Com effeito, o 
Jmrn ta r aponta e 
•uma decisão b-gal 
Jpril a; se a decisi 
Iresponsabilisar o . 
Jdas mios a vara. 

0 estado do Inc 
prebende; a duraç 

se compadece 
Nio ha cspectn 

que ver as supren: 
»das de sangue • 

»o enxame das vai 
A chllisaçSo m< 

(Industrias o o tr 
peis a nota do Infi 

1 romanas comt 
pes de carne. Nem 

i de ser degradai 
pernos um conflictc 
mblça do» monopc 

monopoHos i 
fcarretes, chapins 
plusa» popolares. 

lio fundo, a hicl 
oderlamo» chamar, 

pecente e JnrMieo, 
Berctal, entre Ind: 

pn pretendem ejplo 
! commerrlo, dlspi 

1 Inerativa fregneih 
Mas, * ter-se em 

i do poder pabli 
" t l r n e m m l 

da boi* a 
tlnaagtn é om 

Be ' " W 0 ' 


